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Em suas mãos mais um nú-
mero da Revista PPE focalizan-
do os eventos desenvolvidos no 
segundo semestre de 2016. Em 
Junho foi realizada a 29ª Edição 
dos Melhores da Administração 
Municipal do Ceará de 2016 
no La Maison. Em Novembro 
foi realizada a 27ª Edição dos 
Destaques Empresariais do Ce-
ará de 2016, onde fizemos uma 
homenagem póstuma a 2 Cea-
renses da Década eleitos em Ju-
nho de 2000 em uma pesquisa 
da PPE: Sr. Ivens Dias Branco 
e Dona Yolanda Queiroz . E 
para essa edição histórica da 
nossa empresa conseguimos 
entrevistar: O novo presidente 
do Grupo M. Dias Branco, o 
Presidente do novo Grupo Em-
presarial do Ceará – Telles, o 
Sócio-Fundador dos Restauran-
tes Coco Bambu – Sucesso em 
todo o País e o Advogado Le-
andro Vasques – Um dos mais 
conceituados do Estado.
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Roberto Farias.
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PPE: Nome completo?
Ivens Júnior: Francisco Ivens de 
Sá Dias Branco Junior
PPE: Local e data de nascimen-
to?
IJ: Fortaleza-CE, em 
08/09/1960
PPE: Onde estudou?
IJ: Colégio Santo Inácio, Colégio 
Koelle
Colégio Cearense Sagrado Co-
ração.
PPE: Cursos complementares?
IJ: Produção Industrial Baker 
Perkins Inglaterra 1981
Curso Inglês 1977
Colorado School USA .
PPE: Quando começou a traba-
lhar e com quantos anos?
IJ: Iniciei minhas atividades na 
empresa no ano de 1976, aos 
dezesseis anos.

Ivens 
Junior, 
o novo 
Presidente 
do Grupo
M. Dias 
Branco

Entrevista

PPE: Quais funções exerceu nas 
empresas?
IJ: Diretor, Vice-Presidente e, 
agora, Presidente.
PPE Quantas e quais empresas 
compõem o Grupo?
IJ: M. Dias Branco S.A. Ind. e 
Com de Alimentos; Petroposto 
- Comercial de Derivados de Pe-
tróleo Ltda.; Dias Branco Admi-
nistração e Participações Ltda.; 
Idibra Participações S.A.; Termi-
nal Portuário Cotegipe S.A.; Dias 
Branco & Moradia Empreendi-
mento Imobiliário (SPE) Ltda.; 
Dias Branco Incorporadora SPE 
001 Ltda. - Alphavile Ceará; Dias 
Branco Incorporadora SPE 002 
Ltda. - Terras Alphavile; Dias 
Branco Incorporadora SPE 003 
Ltda.; Dias Branco Incorporado-
ra SPE 004 Ltda.; Dias Branco 
Incorporadora SPE 005 Ltda.; 
Praia Centro Hoteis, Viagens e 
Turismo Ltda.; Praia do Futuro 
Empreendimentos Imobiliários 
S.A.; Meta Dias Branco Empre-
endimentos Imobiliários SPE 
001 Ltda.
PPE: Em quais estados vocês 
têm atividades?

IJ: Em todo o território nacional.
PPE: Como fi caram as posições 
dos seus irmãos nas empresas?
IJ: Não houve nenhuma altera-
ção.
PPE: Quantos empregos dire-
tos e indiretos são gerados pelo 
Grupo?
IJ: 20 mil diretos e 60 mil indi-
retos.
PPE: Seu pai assumiu uma pa-
daria que era do seu avô e a 
transformou em um império, 
como foi esse crescimento?
IJ: O crescimento se deu com 
muito trabalho, determinação, 
crença que o ser humano é um 
fator decisivo para o sucesso 
e respeito aos colaboradores, 
clientes e fornecedores.
PPE: Ele era um homem traba-
lhador, inteligente e obstinado, 
isso é tudo para o desenvolvi-
mento de um Grupo Empresa-
rial?
IJ: São características importan-
tes para o desenvolvimento do 
grupo, associadas, como disse 
anteriormente, ao respeito aos 
colaboradores, clientes e forne-
cedores, acredito ser essa a tô-
nica para alcançarmos patama-
res sempre mais elevados.
PPE: As bases da família Dias 
Branco foram as massas ali-
mentícias, como e porque o 
Grupo se diversifi cou em tantos 
segmentos?
IJ: Nós entendemos que M. 
Dias Branco é uma empresa de 
alimentos com um portfólio di-
versifi cado: biscoitos, massas, 
farinha de trigo, margarinas 
e gorduras vegetais, snacks, 
candy’s e bolos, mistura para 
bolos e torradas, mas, além do 
setor alimentício, enxergamos 

IVENS DIAS BRANCO JR.

“Procuro desenvolver 
meu trabalho da 
melhor forma 
possível, agregando 
pessoas, respeitando 
os colaboradores, 
usando ferramentas de 
planejamento e, ao fi nal, 
espero ser julgado pelos 
valores que conseguir 
agregar ao Grupo”.
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IVENS DIAS BRANCO JR.

possibilidades de ascender tam-
bém em outros segmentos, tais 
como o setor imobiliário e de 
hotelaria, construção civil, por-
tuário, fabricação de cimento, 
etc.
PPE: O Sr. Ivens preparou seus 
fi lhos para a sucessão, como 
você se sente hoje na presidên-
cia do Grupo?
IJ: Realmente todos os meus 
irmãos foram bem preparados 
para a sucessão do papai e mui-
to me orgulha que, no consenso 
da família, eu tenha sido esco-
lhido para sucedê-lo.
PPE: Vocês sabem também in-
vestir em pessoal e têm nos seus 
quadros grandes profi ssionais, 
como é feita essa seleção?
IJ: Temos uma área de Desen-
volvimento Organizacional que 
é responsável por recrutamento 
não só de executivos, como co-
laboradores para todo quadro 
pessoal, e usamos mecanismos 
de seleção modernos que hoje 
são utilizados pelas empresas 
de porte semelhante à nossa.
PPE: Com quantos anos o seu 
pai assumiu a presidência do 
Grupo? E agora você?
IJ: Ele assumiu com 46 e eu as-
sumi com 53.
PPE: Você tem o mesmo perfi l 
do Ivens, trabalhador, discreto 
e competente, essas são carac-
terísticas dos vencedores?
IJ: Procuro desenvolver meu tra-
balho da melhor forma possível, 
agregando pessoas, respeitando 
os colaboradores, usando ferra-
mentas de planejamento e, ao 
fi nal, espero ser julgado pelos 
valores que conseguir agregar 
ao Grupo.

PPE: Quais os grandes empre-
sários locais e nacionais que 
você admira?
IJ: Eu respeito e admiro todos os 
empresários locais e nacionais 
que, a despeito do cenário ad-
verso, geram empregos, renda e 
contribuem para o crescimento 
econômico do País.
PPE: Como viu essa primeira 
administração do Prefeito Ro-
berto Cláudio?
IJ: Vi de forma positiva. Foram 
feitos avanços em vários seto-
res. Eu destacaria, por exemplo, 
a mobilidade urbana, o inves-
timento em equipamentos de 
saúde, enfi m, houve, inclusive, 
um reconhecimento da popu-
lação ao reconduzi-lo para um 
segundo mandato, onde espe-
ramos que ele consiga realiza 

ainda mais para o benefício da 
nossa cidade.
PPE: O que está achando do 
desempenho do Governador 
Camilo Santana nesses seus 2 
primeiros anos?
IJ: O Governador Camilo assu-
miu em um quadro de extrema 
difi culdade econômica, associa-
do a uma crise hídrica de gran-
des proporções, mas tem de-
sempenhado muito bem o seu 
papel de liderar o Estado nesse 
momento.
PPE: E o Presidente Temer, o 
que acha dessas primeiras me-
didas da sua administração?
IJ: A busca do reequilíbrio fi s-
cal tem sido a tônica do início 
do governo do Presidente Te-
mer, e nós entendemos que isto 
é fundamental para que o País 
readquira a sua credibilidade 
internacional e volte a ter os in-
vestimentos necessários para o 
crescimento da economia.
PPE: O Grupo tem negócio no 
exterior? Ou prefere investir 
somente no Brasil?
IJ: O Grupo exporta para vários 
países, mas, neste momento, os 
seus investimentos estão con-
centrados no Brasil. No futuro, 
há o desejo de expandir os nos-
sos investimentos além-frontei-
ras.
PPE: Sua mensagem para os 
seus conterrâneos para o ano 
de 2017.
IJ: Desejo que o ano de 2017 
seja de realizações, porque to-
dos nós temos sonhos e proje-
tos. Desejo um ano repleto de 
luz, amor, saúde, prosperidade e 
paz social para os meus conter-
râneos.

A busca do 
reequilíbrio 
fi scal tem sido a 
tônica do início 
do governo 
do Presidente 
Temer, e nós 
entendemos que 
isto é fundamental 
para que o País 
readquira a sua 
credibilidade 
internacional
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//// Comissão Apuradora:

 Arquiteta Eventos SOLUÇÕES PARA 
EVENTOS

 Bebelu FAST FOOD
 Café Viriato CAFÉ/SELF SERVICE
 Casa do Frango SUSHI
 Churrascaria Sal e Brasa CHURRASCARIA
 Cleto Gomes Advogados ESCRITÓRIO DIREITO 

EMPRESARIAL
 Clínica Boghos Boyadjian RADIOLOGIA E 

IMAGENOLOGIA
 Clínica Perboyre Castelo CLÍNICA RADIOLOGIA 

ODONTOLOGIA
 Clínica Pronutrir CLÍNICA DE 

QUIMIOTERAPIA
 Clínica Wantan Laércio CLÍNICA 

OFTALMOLOGIA
 Clube do Vôlei ESCOLA DE ESPORTES

 Colégio Antares COLÉGIO
 Colosso Lake Lounge ESPAÇO PARA EVENTOS
 Compasso Outdoor OUTDOOR
 Complexo Crocobeach BARRACA DE PRAIA
 Comp. Turístico Beach Park COMPLEXO TURÍSTICO
 Crec. Esc. Espaço Inteligente CRECHE ESCOLA
 Emílio Ribas LABORATÓRIO
 Fábricainfo DIG. DE DOCUMENTOS
 Gomes de Matos Consultoria CONSUL. EMPRESARIAL
 Grupo São Benedito TRANSPORTE COLETIVO
 Hospital São Carlos HOSPITAL
 IVIA Inovação e Tecnologia FÁBRICA DE SOFTWARE
 La Maison BUFFET
 LDB Cargas TRANSPORTADORA
 Leandro Vasques Advogados ESCRITÓRIO DIREITO 

PROCESSUAL PENAL
 Locker Blindagens BLINDAGENS DE CARROS

 Luciano Cavalcante IMOBILIÁRIA
 Makro Engenharia ENG. DE MOVIMENTO
 Manoel Milfont Advogados ESC. DIR. IMOBILIÁRIO
 Marina Park Hotel HOTEL
 Mob Telecom DATA CENTER/TELECOM
 Mulher Cheirosa SALÃO DE BELEZA
 Fígaro Barbearia CABELEIREIROS
 Must PROG. TELEV - ENTREVISTAS
 Record Máq. Equipamentos REPRESENTAÇÕES
 Restaurantes Coco Bambu RESTAURANTES
 Sebrae TREINAM. EMPRESARIAL
 Servcon SERV. CONTABILIDADE
 Tempo FM RÁDIO FM
 Unichristus CENTRO UNIVERSITÁRIO
 Unimed Fortaleza PLANO DE SAÚDE
 Vila Galé Cumbuco HOTEL RESORT
 Wesley Safadão BANDA DE FORRÓ

//// Homenageados:

Destaques Empresariais de Serviços 

Reuniu-se na CDL no dia 06 de Outubro às 10h e foi formada pelo
 Sr. Francisco Everton – Diretor da FECOMÉRCIO,
 Sr. Antônio José Costa – Repres. da ACC,
 Sra. Ana Karine Santos – Repres. da FACIC e
 Sra. Silvia Freitas – Gerente de Marketing da CDL.

//// Solenidade:
Foi realizada no La Maison no dia 08 de novembro de 2016.
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/// Colegiado de Jurados de Alto Nível: 38 Votantes
 Ministro Ubiratan Aguiar – Ex-Pres. do TCU;

 Sr. Honório Pinheiro – Presidente da 

CNDL;

 Sr. Gonzaga Mota – Ex-Governador do 

Estado;

 Sr. Antônio Cambraia - Pres. da Cegás 

e  Ex-Prefeito de 

Fortaleza;

 Sr. Luiz Marques – Diretor da Santa 

Casa e Ex-Prefeito 

de Fortaleza;

 Sr. Josbertini Clementino – Secretário da 

STDS;

 Dr. Aramicy Pinto – Pres. da Fed. Bras. 

de Hospitais;

 Sra. Carmen Lúcia Dummar – Pres. da ACERT;

 Sr. Flávio Saboya Neto – Presidente da 

FAEC;

 Sr. Francisco Barreto – Presid da FACIC;

 Dr. João Guimarães – Pres.Associação 

Comercial;

 Dr. Freitas Cordeiro – Presidente da FCDL;

 Sr. Severino Ramalho Neto – Pres. da CDL;

 Sr. Eliseu Barros – Pres. da ABIH-CE;

 Sr. Manoel Linhares – Pres. do Sind. dos 

Hotéis;

 Sr. Victor Frota Pinto – Pres. do CREA-CE;

 Dr. Darlan Leite – Pres. da AMTUR;

 Sra. Jamila Araújo – Pres. da CDL Jovem;

 Sr. Sérgio Braga – Vice Pres. da 

Fecomércio e Ex-

Secretário do Estado;

 Sr. Ênio Vieira – Vice Pres. do IBEF;

 Sr. Dimas Macedo – Escritor da ACL e Prof 

da UFC;

 Sr. Álvaro de Castro Correia - Empresário e Ex-

Presidente da AEDI;

 Sr. Paulo André Holanda – Diretor Reg. do 

SENAI;

 Sr. Lúcio Brasileiro – Colunista mais antigo 

do Mundo;

 Sr. Renato Bonfi m – Rep. Comercial;

**Além de 1.775 votos pela internet.

 Sr. Leorne Belém – Ex-Deputado e 

Advogado;

 Sr. Sarmento de Menezes – Publicitário;

 Sr. Duda Brígido - Publicitário;

 Sr. Evandro Colares – Publicitário;

 Sr. Antônio Colaço – Ex Reitor da UVA e 

UNIFOR;

 Jornalistas Sônia Pinheiro / Pedro Gomes de 

Matos;

 Sr. Marcus Lage – Colunista e 

Advogado;

 Sr. Rubens Studart – Empresário;

 Sra. Samara Fernandes – Revista Vem 

Também;

 Sr. Anastácio de Souza – Empresário;

 Sr. Ricardo Lins – Professor e 

Empresário;

 Srta. Taís Teles – Personal Trainer / 

Thor Quinderé;

 Sra. Isabele Temóteo – Digital Infl uense;

Destaques Empresariais de Serviços do Ceará de 2016 - 27ª Edição
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Afrânio Barreira e Daniela Barreira (COCO BAMBU RESTAURANTES) recebem de 
Renato Bonfi m

Alexandre Menezes (IVIA INOVAÇÃO E TECNOLOGIA) recebe de Juarez Leitão

Antônio Elgma Araújo (SEBRAE) recebe de Renato Bonfi m

Carla Soraya (ARQUITETA EVENTOS), Arnald Altensee (BEBELU), Daniel Jereissati (CASA DO FRANGO) recebem de Eliseu Barros

Alex Azulai (TEMPO FM) recebe de sua Mãe Carmen Lúcia Azulai

Ana Luiza Costa Lima (MARINA PARK) recebe de Evandro Colares

Tiago Leal (LDB TRANSPORTES) recebe de Juarez Leitão
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Carlos Magno (VILA GALÉ CUMBUCO) recebe de Carmen Lúcia Azulai

Cleto Gomes recebe de Rogério Aguiar

Edilmo Cunha (RECORD MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS) recebe de Renato Bonfi m

Ênio Silveira Filho (COLÉGIO ANTARES) recebe de Deusmar Queirós

Daniel Fiúza (LA MAISON) recebe de Juarez Leitão

Dr. Fco. Monteiro (HOSPITAL SÃO CARLOS) recebe de Juarez leitão

Eduardo Gomes de Matos (GOMES DE MATOS CONSULTORES) recebe de João 
Guimarães

Estelio de Queiroz (COMPASSO OUTDOOR) receber de Deusmar Queirós

Destaques Empresariais de Serviços do Ceará De 2016 | 27a Edição
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Eveline e Liliane Veloso (MULHER CHEIROSA) recebem de Evandro Colares

Ítalo Veloso (FÍGARO BARBEARIA E CABELEIREIROS) recebe de Evandro Colares

Jocerlan da Silva Júnior (LABORATÓRIO EMÍLIO RIBAS) recebe de João Guimarães

Ítala Bantim (CLÍNICA BOGHOS BOYADJIAN) recebe de Rogério Aguiar

Jean e Karen Collere Guidolin (CROCOBEACH) recebem de Deusmar Queirós

José Airton Fernandes e Érika Machado (CLUBE DO VOLEI) recebem de Rogério Aguiar

Rogério Frota Leitão (UNICHRISTUS) recebe de Carmen Lúcia Azulai Sayde Bayde (MOB TELECOM) recebe de Evandro Colares
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 Célio Neto e Rosalvo Carneiro Jr. (LOCKER BLINDAGENS) recebem de Leorne Belém

José Ricardo (COLOSSO LAKE LOUNGE) recebe de Deusmar Queirós

Luciano Cavalcante Neto (LUCIANO CAVALCANTE IMÓVEIS) recebe de Evandro 
Colares

Milton Parente (BEACH PARK) recebe de Juarez Leitão

Fernando Rodrigues Filho (MAKRO ENGENHARIA) recebe de Leorne Belém

Leandro Vasques recebe de Leorne Belém

Manoel Milfont recebe de Leorne Belém

Patrícia Carneiro,  Brunno Lopes e Ramon Pinheiro (FABRICAINFO) recebem de João 
Guimarães

Destaques Empresariais de Serviços do Ceará De 2016 | 27a Edição
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Silvio Rui (GRUPO SÃO BENEDITO) recebe de João Guimarães

Vanessa Queirós e sua fi lha (CRECHE ESPAÇO INTELIGENTE) recebem de Deusmar 
Queirós

Walney Haidar (MUST) recebe de Renato Bonfi m

Dra. Vilma Laércio, Dr. Wantan Laércio e Dr. Wantan Filho com o Diploma PPE

Sra. Veridiana e Sr. Beroaldo Dutra (SERVCON) com o Diploma PPE

Dr. Cássio dos Santos, Dr. Francisco Sálvio Pinto e Dr. Ormando Rodrigues Junior 
(PRONUTRIR) com o Diploma PPE.

Perboyre Castelo Júnior, Roberta Castelo, Fabiana Castelo, Tereza Castelo, Perboyre 
Castelo, Daniela Castelo e Rafael Fernandes com o Diploma PPE.

Luiz Vargas de Souza (CHURRASCARIA SAL E BRASA) recebe de Leorne Belém
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www.riomarfortaleza.com.br

PA R A  V O C Ê  S E R  F E L I Z .

Boliche e diversões eletrônicas          Teatro          Cinema          E muito mais.
Grandes marcas nacionais e internacionais         Polo gastronômico com 65 operações de alimentação

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

RF-0183-16-ANUNCIO REVISTA PPE.pdf   1   07/12/16   15:59

Igor Queiroz Barroso (Repres. Dona Yolanda Queiroz) recebe Placa de Deusmar 
Queirós

Gabriel Dias Branco (Repres. Ivens Dias Branco) recebe Placa de Abelardo Rocha 
Neto

HOMENAGENS PÓSTUMAS
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 Agrícola Famosa FRUTICULURA
 Avine AVICULTURA
 BSPAR  INCORPORADORA
 Casa Pio Calçados  SAPATARIA
 Enel  ELETRICIDADE
 Companhia Siderúrgica
 do Pecém SIDERÚRGICA
 DAG Distribuidora DISTRIB. 

CÓSMÉTICOS E 
PERFUMES

 Fazenda Haras Claro HARA
 Fortaleza Tintas TINTAS
 Freitas Varejo LOJA DE 

VARIEDADES
 Gerardo Bastos PNEUS E SERVIÇOS

//// Comissão Apuradora:
Reuniu-se na CDL no dia 06 de Outubro às 10h e 
foi formada pelo

 Sr. Rogério Aguiar – Repres. da FCDL
 Sr. Anísio de Carvalho Júnior – Repres. da FAEC. 

//// Solenidade:
Foi realizada no La Maison – Dia 08 de Novembro 
de 2016

//// Homenageados:
 Granja Regina GRANJA
 Grupo Tavares TELHAS E TIJOLOS
 JA Comercial DISTRIBUIDORA DE 

ALIMENTOS
 Jaysa Automóveis CONCESSIONÁRIA DE 

CARRO NACIONAL
 Jotujé Distribuidora DISTRIB. PRODUTOS 

DE HIGIENE
 Lenita Negrão CONFECÇÃO FEMININA
 Maraponga Mart Moda ATACADISTA 

CONFECÇÕES
 Mercadinhos São Luiz SUPERMERCADOS
 Newland CONCESSIONÁRIA DE 

CARROS IMPORTADOS
 Óticas Boris ÓTICA - LOJA

 Pague Menos FARMÁCIA
 Panevita INDÚSTRIA DE PÃES
 RB Distribuidora DISTRIBUIDORA DE 

PRODUTOS GELADOS
 Roma Distribuidora DISTRIBUIÇÃO DE 

PRODUTOS NATURAIS 
- SAUDÁVEIS

 Sellene Megadiet FARMÁCIA 
(MEDICAMENTOS 
ESPECIAIS

 Shopping Prohospital MAT. HOSPITALAR
 Shopping Rio Mar SHOPPING CENTER
 Sorveteria 50 Sabores SORVETES
 T&A Pré-Fabricados PRÉ-MOLDADOS
 Tallis Jóias TALLIS

DESTAQUES EMPRESARIAIS COMERCIAIS, INDUSTRIAIS 
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/// Colegiado de Jurados de Alto Nível: 38 Votantes
 Ministro Ubiratan Aguiar – Ex-Pres. do TCU;
 Sr. Honório Pinheiro – Presidente da 

CNDL;
 Sr. Gonzaga Mota – Ex-Governador do 

Estado;
 Sr. Antônio Cambraia – Pres. da Cegás 

e  Ex-Prefeito de 
Fortaleza;

 Sr. Luiz Marques – Diretor da Santa 
Casa e Ex-Prefeito 
de Fortaleza;

 Sr. Josbertini Clementino – Secretário da 
STDS;

 Dr. Aramicy Pinto – Pres. da Fed. Bras. 
de Hospitais;

 Sra. Carmen Lúcia Dummar – Pres. da ACERT;
 Sr. Flávio Saboya Neto – Presidente da 

FAEC;
 Sr. Francisco Barreto – Presidente da 

FACIC;
 Dr. João Guimarães – Pres.Associação 

Comercial;

 Dr. Freitas Cordeiro – Presidente da FCDL;
 Sr. Severino Ramalho Neto – Pres. da CDL;
 Sr. Eliseu Barros – Presidente da ABIH-

CE;
 Sr. Manoel Linhares – Pres. do Sind. dos 

Hotéis;
 Sr. Victor Frota Pinto – Pres. do CREA-CE;
 Dr. Darlan Leite – Presidente da AMTUR;
 Sra. Jamila Araújo – Pres. da CDL Jovem;
 Sr. Sérgio Braga – Vice Pres. da 

Fecomércio e Ex-
Secretário do Estado;

 Sr. Ênio Vieira – Vice Presidente do 
IBEF;

 Sr. Dimas Macedo – Escritor da ACL e Prof 
da UFC;

 Sr. Álvaro de Castro Correia – Empresário e Ex-
Presidente da AEDI;

 Sr. Paulo André Holanda – Diretor Reg. do 
SENAI;

 Sr. Lúcio Brasileiro – Colunista mais antigo 
do Mundo;

**Além de 1.775 votos pela internet.

 Sr. Renato Bonfi m – Representante 
Comercial;

 Sr. Leorne Belém – Ex-Deputado e 
Advogado;

 Sr. Sarmento de Menezes – Publicitário;
 Sr. Duda Brígido – Publicitário;
 Sr. Evandro Colares – Publicitário;
 Sr. Antônio Colaço – Ex Reitor da UVA e 

UNIFOR;
 Jornalistas Sônia Pinheiro / Pedro Gomes de 

Matos;
 Sr. Marcus Lage – Colunista e 

Advogado;
 Sr. Rubens Studart – Empresário;
 Sra. Samara Fernandes – Revista Vem 

Também;
 Sr. Anastácio de Souza – Empresário;
 Sr. Ricardo Lins – Professor e 

Empresário;
 Srta. Taís Teles – Personal Trainer / 

Thor Quinderé;
 Sra. Isabele Temóteo – Digital Infl uense;

E AGROPECUÁRIOS DO CEARÁ DE 2016 – 27ª EDIÇÃO
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Airton Carneiro Júnior (AVINE) recebe de Álvaro de Castro Correia

Cláudio Machado Rocha (HARAS CLARO) recebe de Fátima Duarte

Fco. Angelo Neto (JOTUJÉ) recebe de Rogério Aguiar

Gerardo Bastos Filho (GERARDO BASTOS) recebe de Fátima Duarte

Cesinha Roma (ROMA DISTRIBUIDORA) recebe de Marcus Lage

Deusmar Queirós (PAGUE MENOS) recebe de Juarez Leitão

Fernando Brandão (PANEVITA) recebe de Juarez Leitão

Gian Franco (SHOPPING RIO MAR) recebe de Marcus Lage
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Glauco Holanda Jr. (SHOPPING PROHOSPITAL) recebe de Marcus Lage

José Airton Boris e seu fi lho (ÓTICAS BORIS) recebem de Juarez Leitão

Liduina Freire (FREITAS VAREJO) recebe de Fátima Duarte

Luiz Aguiar Vale (FORTALEZA TINTAS) recebe de Fátima Duarte

Jocelio Parente (JA COMERCIAL) recebe de Fátima Duarte

Lenita Negrão e sua fi lha Maria Lúcia Negrão (LENITA NEGRÃO) receberam de Rogério 
Aguiar

Lourival Tavares (GRUPO TAVARES) recebe de Fátima Duarte

Luiz Fernando Ramalho (MERCADINHOS SÃO LUIZ) recebe de Rogério Aguiar

Destaques Empresariais Comerciais, Industriais e Agropecuários do Ceará de 2016 | 27a Edição
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Luiz Roberto Barcelos (AGRÍCOLA FAMOSA) recebe de Álvaro de Castro Correia

Maria Jônia Gomes (JAYSA AUTOMÓVEIS) recebe de Rogério Aguiar

Neusa Vasconcelos (SORVETES 50 SABORES) recebe de Marcus Lajes

Paulino de Sousa Abreu (CASA PIO) recebe de Álvaro de Castro Correia

Marcos Studart Lima (GRANJA REGINA) recebe de Fátima Duarte

Matheus Lopes (MARAPONGA MART MODA) recebe de Rogério Aguiar

Osvaldo Studart (NEWLAND) recebe de Rogério Aguiar

Sellene Câmara (SELLENE) recebe de Marcus Lage
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Sérgio Araújo de Sousa (ENEL) recebe de Álvaro de Castro Correia

Valman Miranda (BSPAR) recebe de Álvaro de Castro Correia

Talysie Mihaliuc (TALLIS JÓIAS) recebe do Marcus Lajes

Weima Bezerra (RB DISTRIBUIDORA) recebe de Juarez Leitão

Destaques Empresariais Comerciais, Industriais e Agropecuários do Ceará de 2016 | 27a Edição

Alexandre Sleiman  (DAG DISTRIBUIDORA) com o Diploma PPE

Orador em nome dos homenageados, Deusmar Queirós
Sr. Jair Costa Jr. (UNIMED FORTALEZA) recebe de João Guimarães
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VAMOS FAZER NEGÓCIOS?VAMOS FAZER NEGÓCIOS?

Abastecimento confiável, 
inteligente e diferenciado.

RB Distribuidora: a sua 
melhor escolha.
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Isso significa mais tecnologia pra você.

Toda mudança traz novidades. Nós estamos trabalhando para
oferecer mais conforto e melhores serviços para você e sua
família. Com a participação de todos, podemos alcançar tudo
o que imaginamos. Juntos, podemos transformar e melhorar.
Juntos podemos mais.
Com a sua energia e a nossa, tudo é possível.

eneldistribuicao.com.br enel clientes brasil

Coelce  
agora é Enel.
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Senhoras e Senhores:
Costumo dizer que o mundo é 
construído pelos otimistas. São 

eles os que se vestem de esperança e 
não se limitam em seus sonhos quan-
do miram os horizontes e se põem a 
devassar os caminhos da vida. São 
eles os edifi cadores da civilização.

Nada prospera na terra dos amar-
gos, porque o triunfo gosta é da ga-
lhardia dos intrépidos e do entusiasmo 
dos bons pelejadores.

Aos que trabalham comigo re-
passo todos os dias a perspectiva das 
vitórias, convencendo-os de que o 
simples fato de terem chegado à vida 
adulta é, por si só, um privilégio triun-
fal, pois muitos outros fi caram na es-
trada vencidos pela mortalidade infan-
til, pelas fatalidades na adolescência, 
pelas barreiras do imponderável.

Estar aqui, usufruindo do fasci-
nante tempo atual e das conquistas da 
inteligência humana, é uma dádiva de 
Deus e do destino.

Viemos à vida com uma missão. 
Cada um de nós é um artesão do pre-

 Deusmar Queirós falou em Nome dos Homenageados

sente e um preparador do futuro. An-
tes de nós aqui estiveram as outras 
gerações preparando o nosso bem-
-estar, elaborando com paciência e 
criatividade as facilidades do progres-
so que desfrutamos. 

Disto resulta a constatação irre-
cusável: Somos todos sócios de Deus 
na construção do mundo.

E Ele ama os que se antecipam 
como acertadamente proclama a fi lo-
sofi a popular:

“Deus ajuda a quem madruga!” 
O desenvolvimento é feito pelos 

que tem a coragem de ousar, porque 
quem patina na acomodação está 
condenado à inércia e a ser esmagado 
pelos passos dinâmicos da História.

Dizia um poeta, cujo nome me 
foge agora, que 

“os que marcham na frente cor-
rem os riscos das cobras, mas é aos 
pés dos que formam a vanguarda que 
as borboletas se levantam”.

Desculpem-me os convidados 
desta cerimônia, por esta divagação 
inicial sobre o exercício da esperança 

e a militância do otimismo.
É que hoje estamos reunidos para 

celebrar vitórias e vitoriosos, neste ato 
que laureia os DESTAQUES EMPRESA-
RIAIS DE SERVIÇOS e AS MAIS DES-
TACADAS EMPRESAS COMERCIAIS, 
INDUSTRIAIS E AGROPECUÁRIAS 
DO CEARÁ DE 2016, em mais uma 
consagrada promoção da PPE, empre-
sa de eventos dirigida pelo Dr. Roberto 
Farias, em sua 27ª edição, com o res-
paldo de um corpo de jurados de alto 
nível, que congrega ministros, ex-go-
vernadores, intelectuais, magistrados, 
parlamentares, dirigentes classistas, 
jornalistas e muitos outros profi ssio-
nais reconhecidos na sociedade como 
vencedores em seu campo de atuação 
e atuantes formadores de opinião. 

Senhoras e Senhores:
Quando vejo, reunidos no mesmo 

espaço, tantos empresários vitoriosos, 
recebendo da sociedade o aplauso 
merecido e o diploma de reconheci-
mento público, cada vez mais me con-
venço de que o Ceará é de fato uma 
Terra da Luz.

Não somente pela retórica dos 
poetas, mas, sobretudo, pela coragem 
de seus empreendedores, pela fi bra da 
gente cearense, pela capacidade de 
trabalho de seu povo, pela inteligência 
e criatividade dos que têm vencido as 
adversidades e desdenhado das profe-
cias negativas e dos vaticínios desani-
madores. 

Nós não temos medo das crises. 
As crises vêm e vão embora e a elas 
costumamos responder, não com a ti-
bieza dos humilhados, mas com mais 
trabalho, com mais dedicação, mais 
ousadia e mais investimento.

Nossa história foi escrita a golpes 
de audácia, de destemor e de inteli-
gência.

História escrita a ferro e fogo pela 
afoiteza dos jangadeiros, enfrentan-
do os perigos do mar sobre os quatro 
paus da jangada.

Pelo destemor dos vaqueiros, en-
trando de mata a dentro, se cortando 
nos espinheiros para capturar a rês 
desgarrada.

Pela paciência e criatividade das 
rendeiras, trançando bilros e tecendo 
em suas almofadas as fi nas rendas do 
destino.

Pelos cantadores de viola, do por-
te do cego Aderaldo, criando versos e 
rimas magistrais, a poesia em estado 
puro feita de improviso, tirada na hora 
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da cabeça iluminada de seus menes-
tréis.

Pelos grandes sanfoneiros, mes-
tres forrozeiros do ritmo e da harmo-
nia, intérpretes magnífi cos do senti-
mento popular.

Pelos revolucionários defensores 
da liberdade, dando a própria vida na 
defesa dos direitos do povo, como os 
heróis da Confederação do Equador 
que hoje nomeiam as nossas ruas: Pa-
dre Mororó, Pessoa Anta, Pereira Fil-
gueiras, Carapinima, Tristão Gonçal-
ves, Miguel Ibiapina e Azevedo Bolão. 

Hoje se nos apresentam novas for-
mas de vencer para ajudar o desenvol-
vimento do Ceará.

E a receita mais efi caz é a pertiná-
cia no trabalho, amparada pela dedi-
cação e pela autoconfi ança.

Nossa história recente nos dá 
exemplos de quem acreditou nas po-
tencialidades de nossa terra e inves-
tiu, penhorado, no TRABALHO como 
caminho de realização empresarial e 
humana.

Esta noite também será feita de 
saudades.

A saudade infi nita não apenas dos 
que estão aqui, mas de todo o Ceará.

Do Ceará destemido e obreiro, 
que abriu fronteiras pelo Brasil afora, 
levando o nosso nome e o calor de 
nossa iniciativa empreendedora para 
nos representar em vários setores da 
indústria e do comércio.

Falo de Dona YOLANDA VIDAL 
QUEIROZ e de IVENS DE SÁ DIAS 
BRANCO, transferidos este ano para 
as transcendências sobrenaturais.

Suas ausências abalam o Ceará 
deixando um vazio magoado e dolori-
do que somente a nossa fé em Deus e 
a confi ança em seus descendentes po-
derão apaziguar. 

Dona YOLANDA representou mui-
to bem a mulher cearense no sentido 
completo de seus valores, fortemente 
comprovados pela determinação, ta-
lento, segurança de ação, criatividade 
e capacidade empreendedora.

Esposa de Edson Queiroz, com 
quem casou aos 16 anos, mereceu 
daquele ilustre homem em discurso 
proferido em cerimônia pública esta 
declaração peremptória de amor e 
reconhecimento altaneiro: “A presen-
ça de Yolanda em meus dias constitui 
uma fonte perene de energia e inspi-
ração”. 

Continuadora do projeto econômi-
co-industrial de seu marido, arrebata-

do no esplendor da vida, Dona Yolan-
da surpreendeu por sua capacidade 
de comando, tirocínio administrativo 
e visão empresarial, confi rmando 
aquilo que não era novidade para os 
que a conheciam de perto.

Mulher de seu tempo, cumpriu 
com absoluta lucidez sua trajetória 
vital, demonstrando a completa cons-
ciência de sua tarefa humana como 
líder empresarial, como cidadã, como 
ser infl uente na sociedade e na histó-
ria de seu Estado e do país.

Personalidade iluminada, nin-
guém conheceu Dona Yolanda sem 
fi car marcado por sua cortesia e afa-
bilidade, somadas a sua reconhecida 
generosidade para com projetos e en-
tidades sociais.

Dona Yolanda foi uma mulher in-
comum que, na sua aparência frágil, 
carregava uma grande alma de vence-
dora indômita. Sua história e sua vida 
são exemplos de dignidade para o Ce-
ará de hoje e das futuras gerações.

Dessa raça de vencedores foi 
IVENS DIAS BRANCO.

Num tempo de alarido e vozes 
exaltadas, o Dr. Ivens era um homem 
que falava baixo e tinha a paciência de 
escutar os outros. E quando falava era 
persuasivo e cordial, tentando repas-
sar para todos as grandes e equilibra-
das lições que a vida lhe ensinara.

Filho de seu Manuel Dias Bran-
co, um outro construtor de sucessos, 
nunca quis ser um “fi linho de papai”, 
um tolo menino rico. 

Muito cedo viu e entendeu, em 
casa e na empresa da família, o ver-
dadeiro sentido do trabalho, instru-
mento de formação do ser humano e 
alicerce da dignidade.

Nascido na cidade Cedro e des-
de jovem na Capital, cresceu entre o 
cheiro do trigo, assistindo a metamor-
fose do mais antigo cereal na fabrica-
ção do pão, um dos símbolos da vida.

A fábrica, denominada FORTA-
LEZA, mais do que uma homenagem 
à terra hospitaleira, era uma aposta 
cotidiana na virtude que incentiva os 
lutadores, na fortaleza que traduz for-
ça, energia e intrepidez.

Empreendedor múltiplo, Ivens 
Dias Branco diversifi cou suas ativi-
dades num arco amplo que vai dos 
alimentos a grandes projetos imobi-
liários, passando por hotelaria, fazen-
das, serviços automotores e outros 
negócios geradores de tetos, sabores, 
lucros, impostos para o Erário e mui-

tos empregos para milhares de traba-
lhadores brasileiros.

Listado pela revista FORBES como 
um dos homens mais ricos do país, 
não viveu de ostentações mundanas 
nem se embeveceu pelas frivolidades 
da opulência. 

Era o mais assíduo e dedicado 
trabalhador de sua empresa, dando a 
impressão de que dependia do cum-
primento da tarefa de cada dia para 
garantir o pão de amanhã.

Senhoras e Senhores convidados:
Estes dois nomes, se inscrevem de 

modo indelével em nossa saudade e na 
história do Ceará, justifi cando sobera-
namente a homenagem desta noite e 
se colocando como roteiro de atitude e 
comportamento para todos nós.

Obrigado a PPE, que neste mo-
mento representa a sociedade, pela 
homenagem que nos presta.

Todos nós, OS DIPLOMADOS 
DESTA NOITE, somos muito gratos.

Mas, para concluir, queria dizer 
que a mesma vida que nos proporcio-
na triunfos, nos prepara armadilhas.

Estas, muitas vezes são armadas 
pela inveja e pela vaidade de terceiros. 

Os que vencem, independente 
do bem que possam semear, da con-
tribuição para o desenvolvimento, do 
amparo social que possam oferecer, 
são frutas maduras na beira da estra-
da, expostas às pedradas dos que cul-
tivam o prazer de derrubar.

Convém, porém, refl etir:
Nós recebemos de Deus e do 

destino tantas benefícios, distribu-
ímos e proporcionamos tantos mo-
mentos de felicidade que, quando 
encontramos em nosso caminho a 
mão perversa da injustiça não po-
demos deixar que ela nos desvie do 
destino de semeadores de sonhos e 
esperanças.

Por isso, como últimas palavras, 
tomo como estandarte o pensamen-
to de Edson Queiroz, concebido, cer-
tamente, num desses episódios de 
desilusão com a fraqueza humana e a 
malquerença gratuita:

“SE UM DIA VOCÊS FOREM SUR-
PREENDIDOS PELA INJUSTIÇA OU 
PELA INGRATIDÃO, NÃO DEIXEM DE 
CRER NA VIDA, DE ENGRANDECÊ-LA 
PELA DECÊNCIA, DE CONSTRUÍ-LA 
PELO TRABALHO.”

MUITO OBRIGADO.

 Deusmar Queirós falou em Nome dos Homenageados
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ENTREVISTA
Leandro Vasques - Advogado

Com 42 anos e 21 anos de carreira 
o advogado e professor Leandro 
Vasques é atualmente um dos no-

mes mais destacados do direito cearen-
se. Coleciona debates e disputa judiciais 
em alguns dos casos mais emblemáticos 
e rumorosos da advocacia estadual dos 
últimos anos, como o processo que apu-
rou as mortes da bailarina Renata Bra-
ga de Carvalho (vitimada em 1993), do 
empresário Ronaldo de Castro Barbosa 
(ex-presidente da Construtora Colmeia, 
assassinado em 1995), o cinematográfi -
co Furto ao Banco Central (2005), den-
tre outros. Leandro chegou a defender 
Idelfonso Maia da Cunha, o afamado 
“Mainha”, em vários processos, aqui e no 
Rio Grande do Norte. Também defendeu 
o empresário Flávio Carneiro, persona-
gem de um dos crimes passionais mais 
debatidos na década de 90. Tem atuado 
com muito êxito na defesa de Prefeitos 
e ex-Prefeitos em mais de 30 operações 
conduzidas pela PROCAP (órgão do Mi-
nistério Público que combate crimes con-
tra a administração pública), bem como 
em operações executadas pela Policia Fe-
deral,  como por exemplo as Operações 
“Podyum”, “Marambaia”, “Província”, 
“Gárgula”, “For All’ e “Fidúcia”, esta úl-
tima que apura supostas fraudes à Caixa 
Econômica Federal. 

Leandro Vasques é o fi lho primo-
gênito de Antônio Vasques, estatístico, 
Doutor e Pós Doutor em Economia e 
professor da UECE, e de França Vasques, 
também professora, pedagoga e servido-
ra pública municipal e estadual. Leandro 
nasceu no Rio de Janeiro, quando seus 
pais buscavam oportunidades de traba-
lho fora do Ceará. Na diáspora familiar, 
nasceram em seguida Roberta Vasques 
(em Brasília) atual vice presidente da 
OAB-CE e Eugênio Vasques (paulista e 
também advogado). Leandro e os irmãos 
chegaram a Fortaleza ainda crianças e 
hoje os três são professores do Curso de 
Direito da Universidade de Fortaleza e 
sócios no escritório de advocacia.

O ingresso no curso de Direito da 
Universidade de Fortaleza  deu-se ainda 
muito jovem e Leandro graduou-se com 
apenas 21 anos. Aos 22, completava a pri-
meira pós graduação das três que cursou. 
Em 1999 já participava de trabalhos cien-
tífi cos junto à Sociedade Internacional de 
Criminologia, que tem sede em Paris, no 
“56ème Cours International de Crimino-
logie: Mondialisation, Criminalité et Vio-
lence”, congresso havido em Miami, na 
Flórida, EUA.

Leandro Vasques começou a ganhar 
destaque quando participava do escri-
tório do conceituado advogado Clayton 
Marinho, um dos mais renomados crimi-

nalistas cearenses. “Meu eterno mestre e 
professor. Foi ele que me lapidou”. Lá in-
gressou ainda como estagiário em 1993, 
após passagem pelo Tribunal de Contas 
dos Municípios, e foi nessa época que 
participou dos primeiros grandes casos 
de sua carreira. Foi na constância da mili-
tância com Marinho que Vasques atuou, 
também, ora na mesma tribuna, ora em 
tribunas opostas, com fi guras que com-
põe a constelação dos grandes juristas 
cearenses como Ernando Uchoa, Vasco 
Damasceno Weyne, Evaldo Ponte, Juran-
dy Porto e Pádua Barroso.

Concomitantemente aos tribunais, 
Vasques abraçou outros dois caminhos: a 
academia e a militância na sua entidade 
de classe, a OAB. Aos 29 anos de idade 
tornou-se Mestre em Direito pela Univer-
sidade Federal de Pernambuco (UFPE) e 
é atualmente professor do Curso de Pós 
Graduação em Processo Penal da UNI-
FOR, sendo ainda Professor de Processu-
al Penal da Fundação Escola Superior da 
Advogacia (FESAC). Em 2014, no Rio de 
Janeiro, durante a Conferência Nacional 
da OAB, lançou, em conjunto com os ad-
vogados Bruno Queiroz e Nestor Eduardo 
Santiago, o livro “30 anos da Lei de Exe-
cução Penal – Evolução Doutrinária, Ju-
risprudencial e Legislativa”, pela editora 
conceito, de Santa Catarina, escrevendo 
com rotina nos periódicos locais e em Re-
vistas especializadas. 

Leandro fez parte da Diretoria tendo 
sucedido o advogado Valdetário Andrade 
na presidência da Caixa de Assistência 
dos Advogados do Ceará (CAACE) no 
triênio 2010/2012, quando ostentava 35 
anos. Antes, sua atuação destacada na 
área de execução penal, valeu-lhe assen-
to no Conselho Penitenciário do Estado, 
instituição que presidiu em 2004. Lean-
dro Vasques foi um dos membros do con-
selho mais críticos da realidade prisional 
do Estado e do País, tendo atuado por 12 
anos naquele colegiado. Combateu for-
temente a terceirização do sistema car-
cerário e foi o propositor de inúmeras 
sugestões acolhidas pelo Executivo como 
a utilização de tornozeleiras eletrônicas, 
por exemplo. Hoje Leandro representa a 
OAB no Conselho Estadual de Segurança 
Pública, órgão ligado ao gabinete do go-
vernador do Estado, o qual preside.

Também há quase uma década é 
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assessor jurídico da Associação dos De-
legados de Polícia do Estado do Ceará- 
ADEPOL, sendo ainda Diretor Jurídico da 
Federação Cearense de Futebol-FCF e da 
Confederação Brasileira de Futsal-CBFS. 
Atualmente Vasques também integra, 
como conselheiro, a cúpula da Escola 
Nacional da Advocacia-ENA, sediada no 
Conselho Federal da OAB, em Brasília. 

Novos desafi os
Em novembro de 2014, Leandro 

Vasques lançou-se em um novo desafi o: 
abriu, em parceria com Thiago Rocha, um 
escritório em Sobral, destinado a atender 
clientes da região Norte do Estado, no 
ano seguinte, juntamente com os sócios 
Roberta Vasques, Eugênio Vasques e Ho-
landa Segundo, ativaram fi liais em Lisboa 
e em Luanda. 

PPE: Como executa atualmente sua 
carreira de advogado?

Leandro Vasques: O fi lósofo oriental 
Confúcio proclamava uma frase que resu-
me bem minha vida profi ssional: “Procure 
um trabalho que você ame e você nunca 
vai precisar trabalhar na vida”. Dessa for-
ma atuo com animação e otimismo. Faço 
o que gosto e isso me embala.

PPE: Qual a infl uência mais nítida 
em seu trabalho?

LV: Creio ser o compromisso e a éti-
ca. Atuei por longos e venturosos 14 anos 
com o conceituado criminalista Clayton 
Marinho que me lapidou e me forjou 
um advogado combativo, altivo e, acima 
de tudo, ético. De meus pais, Antônio e 
França, herdei a decência, a probidade e 
seriedade com as relações humanas; eles 
são minhas colunas.

PPE: Como faz para administrar o 
tempo entre família e profi ssão?

LV: Busco equalizar. Existem sema-
nas mais tensas e as compenso naquelas 
mais leves. Obviamente que são cenários 
imprevisíveis, residindo ai, também, meu 
fascínio pela minha profi ssão: nenhum 
dia é igual ao outro.

PPE: Como descobriu a paixão pela 
profi ssão?

LV: Nos livros e nos fi lmes que trata-
vam de julgamentos.

PPE: Quais os desafi os que superou 
no início da carreira?

LV: Não é raro perceber que as ban-
cas de advogados possuem uma suces-
são hereditária, passando de pai para 
fi lho. De longe, o principal desafi o em mi-
nha carreira foi o de não ter tido o “aga-
salho” profi ssional de nenhum familiar. 

Meus pais são de ramos distintos e meu 
avô, que foi juiz de Direito, faleceu no ano 
em que passei no vestibular. Apesar dos 
incentivos de meus pais, confesso que os 
obstáculos de superação foram muitos e 
hoje me orgulho de tê-los superado com 
altivez e resistência. Mas os desafi os 
continuam a me encorajar. 

PPE: Nas horas vagas, o que mais 
gosta de fazer?

LV: Brincar com meus fi lhos, curtir 
minha família. Após essa prioridade, é ler, 
tocar violão e me socializar com amigos 
queridos.

PPE: O advogado faz valer a lei e usa 
a Constituição para defender seus clien-
tes. Qual sua posição sobre os advoga-
dos que atuam na defesa de indivíduos 
que andam à margem da lei e cometem 
crimes?

LV: Como já sugere a pergunta, a 
defesa de acusados nada mais é que a 
aplicação da Constituição, que consagra 
o princípio presunção do estado de ino-
cência, pelo qual ninguém será conside-
rado culpado até o trânsito em julgado 
de sentença penal condenatória, ou seja, 
todos têm direito a um julgamento justo, 
tenham cometido ou não algum crime. É 
como afi rmou o saudoso e festejado pe-
nalista Nelson Hungria: “condenar um 
possível delinquente é condenar um pos-
sível inocente”.

PPE: O Senhor considera as leis bra-
sileiras muito brandas? Acha que deve-
riam ser mais rígidas?

LV: Registre-se que o cotidiano foren-
se tem se constituído numa massacrante 
ginástica. Atualmente, verifi ca-se a exis-
tência de milhares de leis e mais de 130 
mil decretos federais. Uma preocupação 
recai-se na fragilização dos princípios, 
consagrados constitucionalmente, da le-
galidade e tipicidade, uma vez que essa 
perene mutação legislativa tem deforma-
do a essência do Direito, seja ele material 
ou processual. O conteúdo de algumas 
leis tem permitido interpretações elásti-
cas, provocando, assim, uma insegurança 
jurídica generalizada. Tal realidade ganha 
contornos ainda mais dramáticos quando 
somados aos das legislações estaduais e 
municipais. Ou seja: existe, no Brasil, cer-
ca de meio milhão de leis, um dos maio-
res índices do mundo. Com efeito, o que 
se verifi ca no ordenamento normativo 
brasileiro é uma “torre de babel jurídica” 
– fruto da ação inconsequente de alguns 
parlamentares que confundem o exercí-
cio de um bom mandato com a dissemi-
nação de leis, muitas delas inúteis. Já é 
tempo de estancar-se essa profusão de 
normas legais, de forma a garantir uma 
prestação jurisdicional mais célere ao ci-
dadão. As leis é que devem servir à socie-
dade, não o contrário.

Entrevista Leandro Vasques - Advogado
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PPE: Se pudesse escolher um caso 
específi co para advogar (pode ser algo 
já ocorrido), qual seria?

LV: Casos como o dos irmãos Na-
ves, em que são lançadas acusações 
gravíssimas, exigem serenidade do juiz 
e obstinação do defensor.É um caso em 
que gostaria de ter atuado. Na déca-
da de 30,dois irmãos foram acusados e 
condenados pelo assassinato de um pri-
mo, tendo confessado o crime mediante 
intermináveis sessões de tortura e toda 
sorte de suplícios. Anos depois, o primo 
ressurgiu: vivo. Foi um dos maiores erros 
judiciários do País. Seria uma oportunida-
de de aplicar preciosa lição do ícone Rui 
Barbosa,de que “quanto mais odiosa a 
acusação, mais devem se precaver os ju-
ízes contra os acusadores, sem perder de 
vista a presunção de inocência enquanto 
não liquidada a prova e reconhecido o de-
lito.”

PPE: Quais as principais difi culda-
des enfrentadas pelos advogados do sé-
culo XXI?

LV: O advogado do século XXI, nota-
damente o jovem advogado, enfrenta o 
problema da saturação do mercado, que, 
no entanto, sempre reservará um lugar ao 
sol para os mais obstinados e para os que 
buscarem constante aperfeiçoamento. 
Já os veteranos precisam adaptar-se ao 
novo processo judicial eletrônico, o que 
pode representar certa difi culdade para 
aqueles que cresceram profi ssionalmen-
te em um contexto jurídico pouco tecno-
lógico.

PPE: Quais são os seus projetos em 
andamento? E quais os projetos futuros 
na advocacia?

LV: Atualmente estou expandindo al-
gumas áreas de atuação juntamente com 
meus irmãos (sócios) Eugênio e Roberta 
e nosso sócio Holanda Segundo. Além 
de termos inaugurado uma unidade em 
Sobral, em parceria com o colega Thiago 
Rocha, estamos com atuação profi ssional 
em Lisboa/Portugal e em Angola.

PPE: E com relação a OAB?
LV: Já com relação à minha institui-

ção, já fui Membro da Comissão do Exa-
me de Ordem por 8 anos seguidos, Con-
selheiro por dois mandatos consecutivos, 
tesoureiro e depois presidente da Caixa 
de Assistência dos Advogados do Ceará. 
Atualmente represento a OAB no Conse-
lho Estadual de Segurança Pública, que 
presido. Igualmente integro a diretoria da 
Escola Nacional da Advocacia, sediada 

no Conselho Federal da OAB, em Brasí-
lia. Já se vão mais de 19 anos de dedica-
ção ininterrupta à minha classe e ainda 
tenho fôlego para me doar outro tanto de 
tempo. A política de classe para mim é 
uma segunda paixão: a primeira é Aline 
(meu anjo tutelar) e meus fi lhos Gabriel 
(Biel) e Pedro (PedroKa).

CONDECORAÇÕES E DISTINÇÕES
Homenageado pela Associação dos 

Advogados Criminalistas do Estado do 
Ceará como personalidade do ano de 
2003.

Condecorado com o título de Pro-
fessor Colaborador Honorário da FESAC 
– Fundação Escola Superior da Advoca-
cia, em reconhecimento aos relevantes 
préstimos ao ensino jurídico no Estado 
do Ceará, aos 11 de agosto de 2005.

Distinguido com o Troféu Forças Vi-
vas, perante o XVI Fórum de Ciência Pe-
nal, organizado no âmbito da Procurado-
ria-Geral de Justiça do Estado do Ceará, 
no ano de 2009.

Homenageado por três vezes pela 
Assembleia Legislativa do Estado do Ce-
ará pelos relevantes serviços à advoca-
cia cearense, nos anos de 2009, 2012 e 
2013.

Laureado pela Secretaria de Justi-
ça do Estado do Ceará pelos relevantes 
serviços para consolidação das ações 
carcerárias em benefício dos presos do 
Estado do Ceará, na qualidade de então 
Presidente do Conselho Penitenciário do 

Estado do Ceará, aos 29 de setembro de 
2009.

Agraciado, no ano de 2010, pela 
OABPrev de São Paulo, pelos importan-
tes préstimos relacionados ao empenho 
sobre os planos de benefícios previden-
ciários da advocacia, na qualidade de 
Presidente da Caixa de Assistência dos 
Advogados do Ceará – CAACE.

Condecorado com o Troféu ABRAT, 
Associação Brasileira de Advogados Tra-
balhistas, em 2011, pelos relevantes ser-
viços prestados à advocacia.

Laureado com a Medalha Desem-
bargador Moreira (Patrono do Corpo de 
Bombeiros) pelo Comando Geral do Cor-
po de Bombeiros Militar do Estado do Ce-
ará em 08 de agosto de 2014.

Condecorado com a Medalha Advo-
gado Professor Padrão Professor Antônio 
Martins Filho, pela Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, Secção Ceará, aos 24 de 
agosto de 2014.

Agraciado pela Associação dos Jo-
vens Advogados de Fortaleza e Região 
Metropolitana pela valorosa contribui-
ção na formação do jovem advogado, em 
duas oportunidades: 2011 e 2016.

Condecorado, em dezembro de 
2016, com a Medalha “Clodoaldo Pinto”, 
pelo Conselho Penitenciário do Estado do 
Ceará, vinculado à Secretaria de Justiça 
e Cidadania, pelos relevantes trabalhos 
prestados pela segurança pública e na 
questão prisional.

Leandro Vasques recebe de Leorne Belém

Entrevista Leandro Vasques - Advogado
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Educação

Dá para ensinar
a empreender?

Não exatamente. As evidências indicam que essa é uma daquelas 
coisas difíceis de ensinar - só dá para aprender. Um caminho para 

as escolas que queiram contribuir para a formação nessa área é 
tirar os alunos das salas de aula e levá-los para o mercado



www.robertofarias.com.brPPE | EM REVISTA 45

Educação

Empreendedorismo: uma pala-
vra que adquiriu status mágico 
nos últimos anos. Seu escopo 

vai da salvação de economias (o lado 
bom) à razão pela qual se perdem 
oportunidades (o lado ruim) quando 
a energia empreendedora se esvai em 
áreas de baixa agregação de valor e, 
consequentemente, de baixo impac-
to econômico e social. A ideia de que 
empreendedorismo é o que transfor-

ro de escolas (técnicas , superiores, 
MBA) tem apostado em ensino de 
(com, para, centrado em...) empreen-
dedorismo, como se uma ou outra 
preposição fi zesse a mágica da trans-
formação empreende  dora. Sem que-
rer criar uma nova teoria sobre como 
aprender a empreender, a experiência 
mostra que é preciso trocar os advér-
bios por conjunções e pensar seria-
mente em empreen dedorismo como 
escola . As razões são muitas, e óbvias, 
principalmente quando se tenta em  
preender algo ou, quem sabe, depois 
de se empreender algum negócio.

Empreendedorismo como escola, 
em lugar de escola de empreendedo-
rismo, pode ser o meio pelo qual um 
país, uma região ou uma empresa ca-
pacitará, de maneira bem mais efi  caz, 
seus futuros empreendedores. Aliás, 
por tudo que se vê, além de ser o meio 
efi caz, pare ce ser o único que também 
é efi ciente e econômico, ou seja, que 
funciona de verdade.

Se esse for o caso, deverá fazer 
com que as escolas de empreendedo-
rismo saiam de suas salas de aula e la-
boratórios para o mercado, para a rua, 
e tragam a realidade para dentro dos 
processos de criação de oportunida-
des de aprendizado. Isso porque , se já 
é muito difícil alguém ensinar qualquer 
coisa a alguém, as evidências mostram 
que empreendedorismo é uma daque-
las coisas que não dá para ensinar - só 
aprender. Nesse caso, mais do que em 
ou tros cenários, a escola criaria opor-
tunidades para aprendizado de classe 
mundial e nunca, pura e simplesmente, 
repetiria ad nauseam casos de empre-
endimentos de estudo (e as abstrações 
de seus princípios operacionais).

Mas é possível sistematizar o co-
nhecimento sobre uma área de atua-
ção humana tão prática e demandante 
como o empreendedorismo? E “trans-

Ensinar a 
empreender 
envolve, no mínimo 
criatividade, 
inovação e 
investimento, e 
não parece ser 
algo facilmente 
traduzido para o 
ambiente de ensino 
clássico

Silvio Meira
É professor emérito do Centro de 

Informática da Universidade Federal de 
Pernambuco e fundador do Porto Digital

ma conhecimento e oportunidades em 
novos produtos, serviços e negócios 
é, hoje, universal. Dada a importância 
política, estratégica e eco nômica do 
empreendedorismo para empresas, 
regiões e nações, uma preocupação é 
descobrir se é possível ensinar empre-
endedorismo para os interessados e, 
se esse for o caso, como.

Desse ponto de partida surgiu uma 
miríade de teses e experimentos de 
formas de ensino, das mais clássicas 
às baseadas em problemas e experiên-
cias, destinadas a preparar empreen-
dedores em potencial para uma vida 
cujo pro pósito é mudar o mundo - ou, 
no mínimo, fazer com que soluções po-
tenciais resolvam proble mas reais, no 
mercado. Na verdade, o “proble ma” de 
“ensinar” empreendedorismo envolve 
- no mínimo - criatividade, inovação 
e investimento, e não parece ser algo 
facilmente tra duzido para o ambiente 
de ensino clássico, por mais aberto à 
novidade que ele seja.

Mesmo assim, um grande núme-
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Educação

mitir” o resultado numa escola, de for-
ma efi caz (os aprendizes aprendem), 
efi ciente (isso acontece rápido) e eco-
nômica (não custa fortunas e há retor-
no sobre o investimento)? A reposta é 
um inequívoco “sim”. Isso porque toda 
boa empresa é uma boa escola. Quan-
tas vez e você já não ouviu falar da “es-
cola” da empresa A, B ou C em relação a 
uma ou mais faceta do negócio, e como 
quem sai de lá está preparado para li-
derar antigos e novos - e, em certos 
ca  sos, inovadores- empreendimentos 
no mercado? Em particular , um grupo 
chama a atenção no Brasil: a Ambev e 
sua escola, resultado do espírito em-
preendedor e de um estilo de gestão 
de Lemann, Telles & Sicupira, uma das 
poucas operações legitimamente bra-
sileiras de classe decididamente mun-
dial. Se a Ambev e outras conseguem 
formar gente tão bem, no trabalho, por 
que escolas de empreendedorismo 
não conseguiriam se tentassem? Por-
que há um proble ma semântico, grave, 
com o de, e ele é muito parecido com o 
que acont ece nas escolas de medicina 
: as faculdades de medicina não for-
mam médicos; elas são a parte teórica 
(por mais experimentos que haja por 
lá) do processo de formação; mas é na 
prática, dia após dia em enfermarias e 
hospitais e consultórios, que os médi-
cos são formados. E olhe que, diploma-
dos, os médicos ainda precisam pas-
sar por uma residência, prática, para 
se especializarem - e se formarem de 

verdade. Algo me diz que deveria ser 
o mesmo caso - e padrão - nas esco-
las (por exemplo) de engenharia. Por-
que engenheiro não é aquele que sabe 
fórmulas que respondem a perguntas 
na sala de aula, mas aquele que sabe 
traduzir em perguntas os problemas 
práticos tratáveis pela engenharia e, 
encontradas as respostas para essas 
perguntas, transformá-las de volta em 
soluções que, aí, sim, resolvem os pro-
blemas da vida real ao nosso redor. E 
um raciocínio muito similar, certamen-
te, poderia ser aplicado às escolas que 
fossem realmente competentes em 
formar empreendedores.

Resultado? É possível criar uma 
escola de empreendedorismo e fazê-
-la funcionar tão bem quanto os pro-
cessos informais de educação de em-
preendedores dos grupos de negócios 
reconhecidamente mais empreende-
dores do mundo. Mas é preciso mudar, 
de maneira radical, os conceitos e as 
práticas do que se entende por esco-
la e trazer tudo isso para um contexto 
de aprendizado, dentro do processo de 
solução de problemas, no mercado .

Formação de líderes
Uma das facetas quase sempre 

esquecidas do processo de formação 
de empreendedores é que ele trata, 
essencialmente, da formação de lide-
ranças. E o Brasil é muito ruim nisso. 
Mesmo nossas melhores escolas su-
periores perderam, nas últimas déca-

das, a capacidade de agregar a seus 
aprendizes o melhor da academia e 
uma visão e capacidade de entender o 
mundo associadas à coragem de ten-
tar mudá-lo, em rede, com muito mais 
gente. Isso é que faz um empreende-
dor. E é isso que nossas escolas não 
“formam “. E é isso que elas teriam de 
fazer, até porque precisamos, aqui, de 
muitas mudanças .

É isso ou as escolas sempre serão 
muito menos do que poderiam ser e, 
pior, do que é preciso que sejam: lu-
gares de empreendedorismo como es-
cola. Escola de e para mudança. Para 
isso, vai ser preciso mudar e muito, 
os professores. Se eles não mudarem, 
como é que a escola vai mudar? E, se 
eles não mudarem, se o método não 
mudar, não, nunca conseguiremos edu-
car empreende  dores na escola, pois 
não haverá como. Eles con tinuarão 
vindo de nossas melhores empresas, o 
que é bom, mas é pouco, muito pouco 
para as aspirações do Brasil. O que nos 
leva de volta à primeira casa do jogo: 
a saída para um país mais empreen-
dedor é mudar a escola para formar 
líderes em todas as áreas. Aí, uma boa 
parte do caminho da educação empre-
endedora estará no lugar. Se, aliado a 
isso, simplifi carmos o Brasil a ponto 
de empreender não ser quase um ris-
co de vida aqui, haverá uma mudança 
de ordem de magnitude no número de 
tentativas de mudar o mundo a partir 
daqui . Tomara.

O empresário 
Jorge Paulo 
Lemann, da 

Ambev: se a 
fabricante de 

bebidas consegue 
formar gente 

tão bem, por que 
as escolas não 
conseguiriam?
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A 1ª MegaStoreA 1ª MegaStoreA
de vida saudável

 1ª MegaStore
de vida saudável

 1ª MegaStore

do Brasil.

Sempre atualizada com os últimos lançamentos, possui uma diversificada oferta de produtos e serviços 
com atendimento e orientação de profissionais especializados. Oferece mais de 8.000 opções de 
alimentos sem glúten, sem lactose, zero açúcar, light, veganos, orgânicos, integrais, suplementos, além 
de nutricosméticos, dermocosméticos e medicamentos especiais. O espaço acolhedor também dispõe 
de uma deliciosa cafeteria e um cardápio balanceado, elaborado  por nossas nutricionistas para diversas 
dietas. Além do espaço Bem Estar com massagens, local ideal para dedicar à beleza e ao relaxamento.

Sellene Hospitalar - Rua. João Carvalho, 205 - Aldeota | (85) 4005.4450
Sellene MegaDiet - MegaStore - Av. Rui Barbosa, 1253 - Adeota | (85) 3133.1999
Sellene MegaDiet - Harmony - Av. Dom Luis, 1233 - Loja 09 - Aldeota | (85) 3248.7474
Sellene MegaDiet - São Mateus - Av. Santos Dumont, 5733 - Loja 03 - Papicu | (85) 3077.4455

/SelleneMegaDiet  t  t |     @sellenemegadiet | www.sellene.com
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passaram a compor o quadro de conse-
lheiros do TCE e TCM. Hoje, por conta 
da nossa ação, dois dos sete conselhei-
ros são servidores de carreira, aprova-
dos em concurso público.

Ainda em 2008, questionamos na 
Assembleia o fato de o Ceará ser um 
dos quatro estados da Federação que 
ainda têm duas cortes de contas com o 
mesmo objetivo. Portanto, essa é uma 
preocupação antiga nossa, que busca 
priorizar única e exclusivamente os in-
teresses do Estado do Ceará e da po-
pulação cearense.

Agora, por pertinente e oportuno, 
em face do princípio da economici-
dade que deva imperar na Adminis-
tração Pública, apresentamos Projeto 
de emenda à Constituição do Estado, 
com vistas a extinguir o Tribunal de 
Contas dos Municípios-TCM, transfe-
rindo suas atribuições para o Tribunal 
de Contas do Estado-TCE, como deve 
ser consoante, aliás, com o espírito 
da Constituição Cidadã de 1988. Esta 
Carta Magna deu sustentáculo legal e 
principio lógico ao fi m da grande maio-
ria dos então denominados Conselhos 
de Contas dos Municípios-CCMs. So-
mente quatro Estados insistiram nes-
ta sinecura, o Ceará um deles. Este, 
porém, é o momento para acabarmos 
com um dos tribunais, o que propor-
cionará uma economia de alguns mi-
lhões de reais aos cofres do tesouro 
estadual.

Artigo | Deputado Heitor Férrer

No Ceará, Estado muito pobre que 
ainda patina sem soluções para pro-
blemas históricos como o da seca, os 
encaminhamentos da administração 
pública não têm sido diferentes e o go-
verno anda de pires na mão diante da 
União, a mendigar recursos para tapar 
os buracos criados ao longo de gestões 
desatinadas que não priorizaram aqui-
lo que de fato deveria ser prioridade, 
gastando os parcos recursos do erário 
estadual com iniciativas que não aten-
dem as demandas legítimas e urgentes 
da população. Daí o desastre em que 
se encontra o atendimento à saúde, 
os processos educacionais aquém do 
exigido pelos organismos nacionais e 
internacionais e a infraestrutura de-
pauperada.

Diante dessa situação calamitosa, 
muitas vezes maquiada pela propagan-
da ofi cial, cabe aos representantes do 
povo cearense com atitude verdadeira-
mente republicana, altiva, compromis-
sada com os valores mais sagrados da 
ética pública, no sentido de coibir qual-
quer desvio, qualquer abuso, qualquer 
eiva de desrespeito aos dinheiros pú-
blicos, seja por incompetência e muito 
menos por má fé.

Recebemos um mandato parla-
mentar para ser guardião dos valores 
éticos que devem nortear a ação de 
um agente público. Sempre atuamos 
politicamente no sentido de fortalecer 
a transparência, evitando que interes-

ses públicos sejam objeto de favore-
cimento escuso à moral, à ética e aos 
princípios da Administração Pública. 
Desde o primeiro mandato como de-
putado questiono a inoportunidade 
de um Estado pobre como o Ceará 
ter dois custosos tribunais de Contas. 
Duas instituições sustentadas com os 
dinheiros do contribuinte para realizar 
o mesmo trabalho, quando, dentre as 
27 unidades federativas, 23 possuem 
um tribunal, o Tribunal de Contas do 
Estado, e apenas quatro, dentre eles 
o Ceará, possuem dois para fi scalizar 
a atuação administrativa dos gestores 
públicos do Estado e dos municípios.

Foi nesse sentido que, em maio de 
2014, apresentamos projeto de reso-
lução para alterar a forma como são 
indicados os conselheiros do Tribunal 
de Contas do Estado e do Tribunal de 
Contas dos Municípios. O pressuposto 
básico foi de dar conotação republica-
na ao preenchimento das vagas exis-
tentes no TCE e TCM, extinguindo-se 
as meras indicações feitas pelos parla-
mentares estaduais. A escolha de con-
selheiros passaria assim por edital es-
pecífi co, habilitando qualquer pessoa à 
se candidatar pela vaga.

Foi movido pelo mesmo propósi-
to que conseguimos, através de ação 
que impetramos no Supremo Tribunal 
Federal em 2005, que obrigamos a re-
alização de concurso público para au-
ditores e procuradores de contas, que 

SOBRE A 
EXTINÇÃO DO 
TRIBUNAL
DE CONTAS
DOS MUNICÍPIOS

O Brasil passa por um dos mais graves momentos de crise socioeconômica e 
política onde assomam os descalabros éticos protagonizados pelos agentes 
públicos mais importantes do País.
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ENTREVISTA

Dr. Afrânio Barreira

PPE: Como engenheiro, em que ano 
você iniciou suas atividades na cons-
trução civil?
AB: Eu terminei a faculdade de Enge-
nharia em 1982 e trabalhei durante 5 
anos em um banco exercendo a pro-
fi ssão. Depois disso, saí para fazer o 
meu primeiro negócio, pois queria ser 
empreendedor, ou seja, eu queria ter 
o meu próprio negócio, assim, depois 
desses 5 anos, abri um lava a jato. De-
pois abri uma empresa de construção 
civil com dois colegas engenheiros 
e só então surgiu a oportunidade de 
abrir o Dom Pastel. Dessa forma, em 
determinado momento, fi quei com 3 
tipos de negócios e, mais na frente, foi 
que a gente resolveu fi car só no ramo 
da gastronomia.
PPE: Quando e por que surgiu essa 
ideia de ingressar no ramo de restau-
rantes?
AB: Na realidade, a Daniela sempre 
teve um talento muito grande nessa 
área de gastronomia e, enquanto eu 
era engenheiro do banco, ela fazia 
sobremesa para vender para restau-
rante e eu fazia a entrega. Entre as 
iguarias, estava a delícia de sonho 
de valsa, pudim de leite, mouse de 
chocolate. Depois, surgiu a oportu-
nidade, na casa do meu avô mater-
no, o Raimundo Pinheiro Barreira, de 
eu fazer uma locação da minha avó 
com direito à sublocação e aí foi que 
surgiu a ideia de transformar a casa 
em um pequeno open mall que eram 
8 lojinhas e 6 salas e, por exigência 
de uma prima da minha avó que mo-
rava lá na casa dela, era preciso que 
eu fi casse com uma das unidades, 
porque eu não podia fazer a sublo-
cação de todos os pontos, logo, me 
obrigou contratualmente a fazer isso 
e aí surgiu o Dom Pastel. A Daniela, 
sabendo disso, falou: “então está aí a 
nossa oportunidade de eu começar a 
vender alguma coisa”. Então fi camos 

RESTAURANTE COCO BAMBU

fazendo uma pesquisa para saber o 
que a gente iria vender e começamos 
lá vendendo pastel, caldo de cana, 
chope e água mineral. Aquilo fez um 
sucesso tão grande que a gente não 
sabia de onde saía tanta gente para 
comer pastel, então a iguaria dela 
agradou e o pastel acabou virando 
Coco Bambu.
PPE: No início, você não tinha parcei-
ros, quando e como surgiu essa ideia?
AB: Eu sempre tive sócio, lá no início, 
no primeiro negócio, eu tinha 2 só-
cios, um colega engenheiro da minha 
turma de engenharia e um engenheiro 
um pouco mais velho. Depois a gen-
te se desfez desse negócio e eu dei-
xei de ter sociedade com eles. Logo 
após, veio a construtora que eu fun-
dei sozinho, depois eu convidei mais 
2 colegas engenheiros para se juntar 
a mim na construtora. Então, o histó-
rico é sempre ter sócios, mas é muito 
difícil você encontrar uma maneira de 
crescer com sustentabilidade, com 
longevidade, com honestidade. Des-
sa forma,  fi quei sempre tentando 
descobrir como é que crescia, como 
é que a gente fazia a coisa acontecer. 

Quando o Dom Pastel começou a dar 
muito certo, eu passei alguns anos 
tentando ver como é que a gente faria 
isso dar certo e a ideia de ter sócios 
foi ótima. Então cada unidade do Coco 
Bambu tem 3 sócios operadores que 
se revezam da abertura ao fechamen-
to do restaurante e eles são empre-
sas distintas, porque não somos uma 
empresa única. Eles fazem a gestão 
do restaurante, compram, fazem a 
gestão de Rh, fazem gestão de rece-
bimento de mercadoria, são os donos 
do restaurante e eu participo de to-
dos eles através de uma rood, pois eu 
sou sócio deles em todas as unidades 
e essa foi a forma que a gente achou 
de crescer. Esse receita tem sido mui-
to boa para mim, mas é uma fórmula 
que você precisa ser muito assertivo 
com os sócios, porque, por exemplo, 
eu estou com 25 unidades com a de 
Miami 26 e tenho mais de 70 sócios, 
portanto você tem que administrar 
essas 70 pessoas como sócios e isso 
tem que funcionar. Tenho a graça de 
hoje não ter nenhum problema com 
nenhum sócio, entretanto tive, em um 
momento, um problema e já resolvi e 

Realizada no La Maison na 27a. edição dos Destaques Empresariais de 2016, em 08/11/16.
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hoje nós somos uma família. Como eu 
sou o mais velho, tenho talvez o do-
bro da idade, a gente acaba virando 
um pouco pai, um pouco tio, às vezes, 
a gente empresta dinheiro, ajuda no 
âmbito familiar; quando eles têm pro-
blema com a esposa, me ligam para 
perguntar como é que resolve, quan-
do vão comprar um apartamento que-
rem saber o que eu acho. Enfi m, é uma 
família o Coco Bambu. Todavia, essa 
condição de ser uma família é devido 
ao negócio ser próspero, já que fomos 
generosos na divisão de cotas, isto é, 
eles hoje têm uma remuneração mui-
to além do que teriam se tivessem no 
mercado em outras atividades. Então 
você cria todo esse ambiente para que 
a coisa realmente aconteça.  
PPE: Como é feita essa seleção de par-
ceiros?
AB: Essa seleção sou eu que faço, 
todos que entraram foi através de 
mim e não tem nenhuma ciência por 
trás disso: a gente conversa e avalia 
e mostra para a pessoa como é o ne-
gócio, disponibiliza tempo para eles 
participarem da operação durante um 
tempo e a gente avalia. Nem todos 
que fazem o treinamento fi cam, por-
que a gente acaba achando que eles 
não têm o perfi l, aliás, não tenho ne-
nhum perfi l que eu enquadraria para 
ter preferência pelos engenheiros, 
já que hoje, com essa quantidade de 
sócios, uns advogados, outros arqui-
tetos, outros engenheiros, há vários 
talentos em todos os tipos de forma-
ção. Assim sendo, eu já tenho algum 
modelo de exclusão que já retiro con-
versando com o candidato, mas um 
modelo único de qual seria o modelo 
ideal para sócio eu ainda não tenho 
isso formatado não.
PPE: Quais os percentuais de partici-
pação desses sócios?
AB: Os sócios operadores têm de 8% 
a 12% ; a grande maioria deles tem 
12% da operação e eles podem ser 
2 ou 3 em cada loja. Então de 24% a 
36%, dando capital social da empre-
sa, é para os sócios operadores. 
PPE: Como encontrou e defi niu os 
parceiros das lojas especialmente em 
Miami e São Paulo?

AB: Os meus sócios, em Miami, por 
coincidência, são 3 cearenses. Não 
selecionei para serem, eles acabaram 
acontecendo de serem 2 engenheiros 
formados pelo ITA e um engenheiro 
formado em eletrônica pela USP-SP, 
ou seja, são 3 jovens brilhantes de 
uma capacidade de inteligência mui-
to grande que se juntaram a nós na 
vontade de empreender e de crescer 
nos EUA. Nós estamos apanhando 
um pouco lá, porque as coisas fun-
cionam diferente daqui, mas acredito 
que, entre janeiro e fevereiro de 2017, 
nós estaremos abrindo o maior Res-
taurante de Miami Beach com 500 
lugares. Os meus primeiros sócios 
foram colegas de colégio ou de facul-
dade, depois vinheram por indicação 
ou porque estavam trabalhando para 
mim de alguma forma, geralmen-
te donos de pequenas construtoras 
que prestavam serviços para o Dom 
Pastel e Coco Bambu. Eu identifi ca-
va ali um cara disposto e inteligen-
te e a gente foi convidando para ser 
sócio, então eles começaram sendo 
meus amigos, depois eu passei para 
os amigos da Ticiana, depois passei 
para os amigos do Felipe, depois os 
amigos do Felipe indicaram os pri-
mos deles e a mesma coisa com os 
amigos da Ticiana, enfi m, dessa for-
ma, se formou uma cadeia de infor-
mações. Como o negócio sempre foi 
muito bom para todo mundo, acabei 
sendo muito procurado e ainda hoje 
somos muito procurados por pesso-
as interessadas em serem sócias do 
Coco Bambu, mas não contratamos 
nenhuma empresa para fazer sele-
ção, ou seja, isso foi tudo feito dentro 
do escritório do Coco bambu.
Qual o momento de maior difi culdade 
enfrentado na expansão do grupo? 
(Daniel Jereissati – Casa do Frango)
AB: Eu acho que o maior desafi o foi 
em Miami, porque é difícil abrir um 
negócio fora do Brasil. Entretanto, 
abrir um restaurante em São Paulo 
foi um desafi o e foi sofrido, porque 
abrimos o maior Restaurante de São 
Paulo ali na Juscelino Kubitschek 
com a Santo Amaro. Além disso, co-
loquei um executivo durante 1 ano 

e meio para prospectar um espaço; 
fi z umas 15 viagens para São Paulo 
para visitar locais e, depois de 1 ano e 
meio, foi que conseguimos, fi nalmen-
te, encontrar o espaço que cabia no 
nosso sapato com relação ao preço e 
que não tinha problemas, porque os 
imóveis, normalmente, eram de her-
deiros ou os outros tinham problema 
com prefeitura, ou tinham problema 
de divida com a  união Diante isso, 
a gente não queria nada que tivesse 
algum tipo de risco ou algum tipo de 
problema futuro. Demoramos esse 
tempo para encontrar o primeiro 
restaurante cujo desafi o foi grande, 
porque, em São Paulo, as pessoas me 
diziam que esse modelo não iria dar 
certo, pois São Paulo é uma das maio-
res gastronomias do mundo e o Coco 
Bambu talvez não desse certo e real-
mente existia uma ansiedade muito 
grande para saber se ia dar certo ou 
não, fato é que, depois de 4 anos, nós 
vamos inaugurar agora em Santana, 
na Zona Norte de São Paulo, a nossa 
oitava unidade no estado de São Pau-
lo com uma área de mais de 4 mil e 
quinhentos metros quadrados. É um 
restaurante com espaço de eventos, 
mas essas outras que vieram depois 
da primeira foram mais fáceis, já que 
criamos um grande prestígio na cida-
de, bem como com os donos de shop-
ping do Brasil, inclusive com o Grupo 
Iguatemi em que estamos na quarta 
operação como loja âncora em Porto 
Alegre, São Paulo. Tudo fi ca mais fácil, 
porque quando você abre a primeira 
unidade, tem sucesso e as pessoas 
veem que realmente você chegou para 
fi car, as portas vão se abrindo e aí fi ca 
muito mais fácil trabalhar. Contudo, 
estamos passando pelo mesmo per-
rengue e o mesmo problema em Mia-
mi, ou seja, com todas as difi culdades 
de ser desconhecido, de ser forasteiro 
e de não ter ainda o reconhecimento 
da sociedade para o nosso negócio. 
Ademais, empreender nos Estados 
Unidos é o segundo maior desafi o, 
porque a estatística de negócios bem 
sucedidos, no estado estadunidense, 
é cruel. Qualquer pessoa que olha a 
estatística não vai empreender nos 
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EUA, pois o nível de empreendimento 
que abre e fecha lá é muito alto, e bra-
sileiro não da muito certo lá, inclusive 
nessa área gastronômica, mas vamos 
fazer, arriscar e ver se vai dar certo, 
pois é um sonho.
Em tempos de crise, qual conselho o 
Sr. daria aos empresários de como 
passar pela crise sem grandes conse-
quências? (Airton Fernandes – Clube 
do Vôlei)
AB: Nós sempre fomos muito conser-
vadores, então acho que ser conser-
vador é a coisa mais inteligente para 
você nunca entrar na crise. Tivemos 
sorte com o Coco Bambu, que não 
teve queda de faturamento durante 
esses dois últimos anos,  pois sem-
pre estamos fazendo o dever de casa. 
Além disso, eu acho que a gente tem 
que poupar é na fartura para quando 
você eventualmente entrar em crise 
você ter gordura para queimar. O Bra-
sil entrou na crise, mas o Coco Bambu 
não entrou, todavia, se tivesse entra-
do, todas as lojas teriam gordura para 
queimar, porque temos uma política 
de distribuição de lucro entre os só-
cios, ou seja, de tudo que é dividido 
para os sócios, parte dessa divisão vai 
para uma poupança e aí cada loja é 
obrigada a ter 3 vezes um faturamen-
to bruto mensal em poupança. Entre-
tanto, nem todas têm, algumas mais 
antigas já têm e outras ainda estão 
em formação de poupança, tudo isso 
para exatamente formar esse “col-
chão”, que pode ser chamado anticri-
se, porque, se você tiver um problema 
lá na frente, você tem uma reserva 
para queimar e deixar o negócio sem 
problemas. Outro fato interessante 
do Coco Bambu que é até um pouco 
fora de moda é o endividamento: nós 
nunca pegamos dinheiro emprestado, 
o Coco Bambu não tem nenhum his-
tórico em nenhum unidade ter feito 
empréstimo bancário para fazer a 
unidade. 
Qual o fator nacional que mais impede 
o crescimento do setor de alimentação 
fora do lar? (Haroldo Euclides Júnior – 
Cefé Viriato)
AB: Eu acho que nós tivemos um au-
mento na demanda de alimentação 
fora do lar, mas não vejo nenhum im-

pedimento e nenhuma razão que frus-
tre aí o crescimento da alimentação 
fora do lar. Acredito que comer fora 
de casa faz parte hoje da cultura do 
mundo todo, já que as pessoas que-
rem cada vez mais ter menos trabalho 
e querem comer fora de casa.
Qual método é utilizado pelo senhor 
para gerenciar suas diversas opera-
ções? (Airton Carneiro Júnior – Avine)
AB: Este ano foi um ano muito es-
pecial para o Coco Bambu, porque, 
além desse crescimento muito gran-
de da gente abrir 8 lojas em cima de 
16 existentes, nós fi zemos umas pe-
quenas diretorias para fazer um ge-
renciamento de alguns setores que 
eu acho que são importantíssimos 
na administração do restaurante. Por 
exemplo, a diretoria fi nanceira que 
sempre foi feita por mim no quesito 
de viajar loja por loja, abrir caixa por 
caixa, ver o recebíveis de cartão de 
crédito um a um, ver todas as folhas 
de pagamento de funcionário, vale 
transporte, enfi m, isso tudo faz com 
que Dr. Afrânio mencione que a nos-
sa auditoria é melhor do que da Price. 
Logicamente, ele é suspeito, porque 
ele está trabalhando comigo e é ca-
rinhoso em suas palavras. Porém, na 
realidade, o que ele quer dizer é que a 
gente não faz nenhuma auditoria por 
amostragem, pois são de todos os pa-
péis, 100% é aberto, 100% é verifi ca-
do e isso sempre eu que fi z com 2 ou 3 
estagiários. Assim, a gente viajava e, 
como as lojas eram poucas, dava para 
eu fazer. Não obstante, nos últimos 2 
anos, como o crescimento foi muito 
forte, praticamente crescemos 50% e 
eu tive que criar diretorias para tomar 
conta do fi nanceiro. O meu fi lho Feli-
pe estava trabalhando na Price e eu 
disse para ele voltar e ajudar, porque 
eu iria entregar isso aí para alguém e 
eu não tinha mais condições de fi car 
viajando nas lojas para fazer auditoria 

fi nanceira, por isso botamos uma di-
retoria fi nanceira que viajava para as 
lojas fazendo essa auditoria. Diante 
disso, neste ano de 2016, por conta 
do grande crescimento, criamos mais 
3 diretorias que são mais 3 equipes 
que fi cam viajando o Brasil todo, exa-
tamente, vendo auditoria de cozinha 
- processos e procedimentos nessa 
área. Uma Diretoria de RH - especi-
fi camente para toda a parte vincu-
lada a funcionários, a pagamento de 
impostos, a vale transporte e essas 
coisa toda, bem como uma diretoria 
de obras novas e manutenção, por 
exemplo, um restaurante Coco Bam-
bu que levava 8 meses para executar, 
hoje estamos fazendo em 5 meses 
por conta da implantação dessa di-
retoria. Então a gestão é feita através 
dos sócios na gerência do dia a dia 
da operação e nós, através da rood, 
fazemos essas auditorias fi nanceiras 
de cozinha, Rh e de manutenção das 
unidades através dessas equipes que 
são alocadas aqui em Fortaleza.
Qual foi a sua maior motivação pesso-
al para dar continuidade no processo 
de expansão da rede Coco Bambu a ní-
vel nacional e internacional? (Luciano 
Cavalcante Neto – Luciano Cavalcante 
Imóveis)
AB: Eu acho que você já nasce empre-
endedor, mas, primeiramente, você 
precisa ter ambição, precisa querer 
ter e, para ter, você precisa trabalhar 
muito e, para trabalhar muito, você 
precisa ter disposição para isso e pre-
cisa gostar disso. Então, quando você 
reúne a vontade de ter com a dispo-
sição e você se dedica a sua vida ao 
trabalho, você gosta do que está fa-
zendo, então a coisa vai acontecer. Eu 
acho que você nasce com essa vonta-
de de fazer a coisa acontecer e é isso 
que a gente tem feito, por isso estou 
especialmente feliz agora, neste ano 
de 2016, com todo o prestígio que o 
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Coco Bambu alcançou no Brasil e com 
o nível de faturamento que nós alcan-
çamos este ano, que é extraordinário.
O Coco Bambu é um case de sucesso 
nacional, conquistando espaço e re-
conhecimento em um mercado tão 
competitivo e especializado como o 
do sudeste do país e até fora do país 
agora. O que você considera que foi 
fundamental para alcançar essa po-
sição? Você acredita que as empresas 
cearenses estão prontas para compe-
tir nesse mercado? (Talyzie Mihaliuc 
– Tallis Jóias)
AB: Eu acho que as empresas cea-
renses estão prontas, a gente tem se 
sentido muito a vontade em São Pau-
lo, muito prestigiado. Neste ano, nós 
tivemos reconhecimento de Revistas 
importantes, como a  FORBES, VEJA, 
EXAME, e eu acho que o povo cearen-
se é um povo desbravador, nós temos 
grandes empresários que a gente se 
espelha neles, tipo o Deusmar Quei-
rós. Diante disso, acho que a gente 
tem condições de fazer sim, nós so-
mos muito criativos e muito bons e o 
povo cearense é muito trabalhador. 
Além disso, o importante é a equipe, 
gente é que faz a empresa, pois você 
tem que ter gente boa do seu lado e 
tem que remunerar bem essas pesso-
as para que elas realmente se envol-
vam de corpo e alma no negócio.  É 
isso que a gente tem feito: dividir para 
multiplicar! Acho que esse é um dos 
segredos do Coco Bambu, além do 
cardápio da Daniela.
O reconhecimento internacional con-
ferido pela revista Forbes eleva o Coco 
Bambu a um patamar de referência 
em negócio legitimamente cearense 
que ganhou o mundo. Como você ava-
lia o cenário de oportunidades no mer-
cado e os caminhos que podem levar 
uma empresa do Ceará a ter destaque 
nacional e internacional? (Lenita Ne-
grão)
AB: Eu não diria ainda que nós temos 
um destaque internacional, eu acho 
que nós estamos ainda plantando 
e implementando essa unidade em 
Miami e ainda não posso dizer que o 
Coco Bambu tem um prestígio ou um 
crescimento internacional. Estamos 
ainda engatinhando nesse projeto, 

por isso acho que a gente está muito 
bem situado no Brasil, a marca criou 
um prestígio muito grande que con-
quista de várias formas, honrando os 
compromissos, sendo coerente com 
o que você oferece para o seu cliente. 
Por isso, qualquer empresa que tenha 
um bom produto, que tenha uma boa 
gestão e que seja um bom pagador 
acaba tendo sucesso aqui no Ceará 
ou em qualquer parte do Brasil. 
Qual o maior ensinamento que você 
teve e que gostaria de compartilhar 
depois de tanto trabalho para o reco-
nhecimento nacional e internacional 
que a marca Coco Bambu adquiriu ao 
longo dos anos? (Lenita Negrão)
AB: Não existe uma palavra ou uma 
frase que você transfi ra algum ensi-
namento que eventualmente você 
possa ter para uma outra pessoa. 
Acredito que ser empresário é traba-
lhar 24 horas por dia, é ter dedicação 
exclusiva para isso, é ter equipe, uma 
equipe boa que você a trate bem e 
que você remunere bem. Além dis-
so, você ter um produto de qualidade 
para oferecer e ter uma manutenção 
de lojas, que eu acho que também 
é um fator muito importante, bem 
como trabalho, investimento, manu-
tenção, equipe e um bom produto,  
tudo isso é o que vai determinar se 
você terá sucesso ou não.    
O que o senhor espera da prestação 
de serviço de um escritório de advo-
cacia que atue na área empresarial? 
(Dr. Cleto Gomes – Advogados Asso-
ciados)
AB: Eu tenho um escritório que me 
atende há alguns anos já, me atende 
muito bem e eu tenho muito pouca 
demanda para o escritório de advo-
cacia, pois a nossa demanda, exclu-
sivamente, se resume a eventuais 

causas trabalhistas que aí é inerente 
a qualquer empresário. Basicamente 
é isso, eu não tenho nenhuma outra 
demanda, já que sempre fui muito 
conservador. Hoje nós estamos com 
30 empresas e, trimestralmente, eu 
tenho uma pessoa que tira certidões 
negativas a nível municipal, estadu-
al e federal das 30 empresas, então 
a gente está sempre, como eu digo, 
noves fora zero, não pode estar com 
problema, com débito, nunca fi zemos 
renegociações de dívida e, então hoje, 
o Coco Bambu é uma empresa com 
endividamento zero, com nenhum 
passivo de impostos e com poupança 
em cada unidade. Conseguimos ter 
uma empresa sólida e esperamos que 
seja longeva e que seja boa, não pre-
cisa ser a maior e nem a melhor, mas 
que seja responsável tanto com os 
clientes, com os fornecedores como 
com o país.
A adoção de indicadores de resulta-
dos, mantendo a empresa sempre 
informada sobre eventual passivo e 
os meses que poderão ser exigidos os 
pagamentos são importantes para o 
empresário? (Dr. Cleto Gomes – Advo-
gados Associados)
AB: Como eu falei, a gente está sem-
pre muito preocupado com isso, tri-
mestramente, tiramos todas as certi-
dões de cada CNPJ nosso para saber 
se existe algum tipo de débito ou al-
gum tipo de problema para a gente 
resolver rapidamente, porque de vez 
em quando acontece, às vezes, é uma 
informação acessória que a conta-
bilidade não mandou para a Receita 
Federal ou para estado ou prefeitura, 
mas o fato é que, de 3 em 3 meses, a 
gente tira todas essas certidões e elas 
têm que sair todas sem nenhum pro-
blema e as que tiverem algum proble-
ma, nós vamos lá; se o débito for abai-
xo de 1mil reais, eu não quero saber 
o que é, pagamos para fi car regular e 
sair a certidão. Portanto, essa preocu-
pação aí do Cleto a gente já faz, mes-
mo internamente, de estar sempre 
monitorando possíveis passivos que 
você possa gerar durante uma vida 
empresarial e esse é um cuidado que 
a gente tem de estar sempre atento a 
esse fator.

Dr. Afrânio Barreira
“Nós sempre fomos 
muito conservadores 
então eu acho que ser 
conservador é a coisa 
mais inteligente para 
você nunca entrar na 

crise... ”
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Bate-Papo com EVERARDO FERREIRA TELLES

Presidente do Novo
Grupo Empresarial do Ceará – Telles
Nome Completo?
Everardo Ferreira Telles
Local e Data de Nascimento?
Fortaleza, 04/02/1943
PPE: Onde estudou?
ET:- Primário Colégio Cearense
- Ginasial Colégio Cearense
- Cientifi co (2º grau) 1º e 2º ano em 
Cataguases – Minas Gerais
- 3º ano Colégio Anglo Americano – 
Rio de Janeiro
- 3º (novamente) Chatfi eld – High 
School EUA
- Faculdade – Escola de Agronomia 
da Universidade Federal do Ceara
- Pós-graduação em Economia Rural 
através de convenio entre a Escola de 
Agronomia, BNB e Fundação Ford, no 
Ce.   
PPE: As atividades da empresa co-
meçaram em 1843 pelo seu tata-
ravô? É a mais antiga empresa do 
País?
ET: A Agropaulo, continuidade da 
Ypióca Agroindustrial S/A � a marca 
foi vendida � é a mais antiga empresa 
familiar do Brasil, nascendo em 1846.
PPE: Quando começou a trabalhar e 
com quantos anos?
ET: Comecei a trabalhar quando tam-
bém ingressei na faculdade, com 22 
anos. 
PPE: Quais funções exerceu nas em-
presas?
ET: No início na agricultura, plantio, 
cultivo e colheita de cana. Poste-
riormente na indústria e em seguida 
como diretor comercial. Assumi a 
Presidência em 1970.
PPE: Em quais estados vocês tem 
atividades?
ET: Hoje temos negócios no Ceará, 
Rio Grande do Norte e Tocantins.

ET: A diversifi cação dos negócios foi 
uma maneira de encontrar outras 
opções de atividades que pudessem 
acrescentar melhores margens de 
lucro. Além do que, a diversifi cação 
permite que, quando uma atividade 
não anda bem, outras podem supor-
tar a fase difícil daquela. São sete 
empresas com diferentes atividades 
econômicas.
PPE: O Senhor está preparando 
seus fi lhos para sucessão? Até 
quando pretende fi car na Presidên-
cia do Grupo?
ET: Meus fi lhos foram bem prepara-
dos. Todos se formaram e estudaram 
no exterior. Hoje todos se encontram 
em áreas estratégicas da empresa e 

na diretoria. 
PPE: Vocês sabem também investir 
em pessoal e têm nos seus quadros 
grandes profi ssionais, como é feita 
essa seleção?
ET: A seleção da nossa equipe foi 
efetuada ao longo dos anos. Temos 
funcionários já na terceira geração na 
empresa. 
PPE: Quais os grandes empresários 
locais e nacionais que você admira?
ET: Locais – Ivens Dias Branco e Ed-
son Queiroz
Nacionais – Jose Alencar (Cotemi-
nas) e José Mindlin (Metal Leve)
PPE: Como viu essa primeira admi-
nistração do Prefeito Roberto Cláu-
dio?
ET: O Prefeito de nossa cidade é uma 
pessoa competente, inovador, traba-
lhador, humilde e principalmente tem 
ética.
PPE: O que está achando do desem-
penho do Governador Camilo nes-
ses seus 2 primeiros anos?
ET: O Governador de nosso estado 
merece a admiração de todos os ce-
arenses, pelos mesmos predicados 
acima citados. 
PPE: E o Presidente Temer o que 
acha dessas primeiras medidas da 
sua administração?
ET: O Presidente Temer é uma das 
últimas esperanças para o País ini-
ciar um processo de mudança na área 
política, econômica e de moralização 
nas mais diversas esferas do nosso 
País.
PPE: O Grupo tem negócio no exte-
rior? Ou prefere investir somente 
no Brasil?
ET: Preferimos investir onde nós acre-
ditamos, no nosso País.

Preferimos 
investir onde nós 
acreditamos, no 

nosso País.

PPE: Seus antecessores assumiram 
a ideia de um alambique de cerâmi-
ca vindo de Portugal e transforma-
ram em um império, como foi esse 
crescimento?
ET: O crescimento foi gradual ao lon-
go do tempo, pois o agronegócio não 
permite boas margens de lucro.
PPE: As bases da Família Telles fo-
ram nas aguardentes, como e por-
que o Grupo se diversifi cou em tan-
tos segmentos?

“

”
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A Unimed Fortaleza não mede esforços para cuidar

da sua saúde. Prova disso é que está sempre 

investindo em ações e projetos que levam mais 

qualidade de vida e bem-estar para a população. 

Porque oferecer a maior e melhor rede credenciada 

não é o bastante. Afinal, cuidar é mais do que atender 

bem. É ajudar você a ter uma vida mais saudável. 

A gente faz mais pra cuidar de você.
E esse cuidado está em todo lugar.
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ROAD-TRIP
PELA ROTA 66

Foram 15 dias desbravando um 
dos maiores símbolos dos EUA. 
Na RoadTrip que a nossa família 

fez pela Rota 66, encontramos mui-
tas surpresas históricas, curiosi-
dades técnicas e pudemos sentir 
um pouquinho da alma cheia de 
liberdade do americano. 

Iniciamos o trajeto em Wesley 
Chapel, cidade que nos acolheu 
durante nosso ano de intercâmbio 
em família nos EUA. De lá, partimos 
com destino à capital da Flórida, 
acompanhados de dois casais de 
amigos fortalezenses, os Romas.

É importante ressaltar que um 
trajeto como a Rota 66 se torna 
ainda mais rico à medida que 
temos mais pessoas para dividir 

nossas impressões, pois sempre 
há surpresas que instigam histórias 
e reforçam os laços de amizade. 
Coisas simples, como descobrir 
um parque no meio do caminho, 
se tornam motivo de festa quando 
estamos em boas companhias. 

Mesmo depois de horas de viagem, 
a excitação pelo novo não permitiu 
que o cansaço batesse à porta. 
Check-in no hotel confirmado, 
partimos em um passeio noturno 
pela cidade. Pela manhã, já quase 
atrasados para o café do hotel, 
reservamos um tempinho para 
visitar alguns pontos da cidade 
como o Palácio do Governo e o 
Cascades Park. 

Já no caminho para a próxima 

parada, Jackson, Mississipi, placas e 
anúncios de pontos turísticos nos 
fizeram entender que estávamos 
prestes a nos aventurar pela Rota 66, 
e foi no entorno da cidade de Amarillo 
que entramos nela. A estrada em si não 
revela grandes maravilhas, mas permite 
que exploremos a magia dos mais 
diversos lugares à margem da estrada. 
Parques, cachoeiras, além dos mais 
famosos cartões postais americanos 
são o recheio das cidades que nos 
acolhem após as horas de direção, 
como é o caso de Mobile, uma pérola 
em forma de cidadezinha à beira do 
golfo do México.

Temos que dizer que Jackson não nos 
causou a melhor das impressões. A 
cidade é um pouco suja e não inspira 
segurança. Nossa dica é mudar o 
percurso da rota indo por New Orleans.  

Em nossa road trip, começar o dia 
um pouco mais tarde permitiu uma 
experiência mais rica em conhecer a 
vida noturna das cidades. Geralmente 
saíamos do hotel às 11 da manhã, 
depois de dormir até tarde, como 
fizemos em Dallas no quarto dia de 
viagem. Por lá, a “Reunion Tower” e o 
local de assassinato de J. F. Kennedy são 
lugares que precisam ser visitados. 

Saindo de Dallas, atravessamos o Novo 
México e logo nos deparamos com uma 
companhia pitoresca na estrada. Uma 
espécie de rally com carros antigos e 
motos Harley Davidson encantou essa 
parte da viagem. Outra surpresa - essa 
para nossos filhos mais novos - foram 
os americanos nativos e as pessoas 
pedindo carona na highway.

Apesar de muitos lugares para conhecer 
antes de chegar em Los Angeles, 
optamos por seguir direto. Na terra dos 
astros e estrelas, nossa primeira visita 
foi marcada por um misto de animação 
e decepção. Paramos no McDonald’s 
número um, o primeiro a ser lançado 
pelos irmãos Dick e Mac Donald. 

Impressões positivas foram se 
avolumando a medida que conhecíamos 
um pouco mais das luzes de Los Angeles. 
O letreiro de Hollywood, a Calçada da 
Fama e tantas outras referências à vida 
de cinema fazem a gente sentir uma 
alegria instantânea. 

Uma ótima alternativa aos City Tours 
de hotel, que pecam pelo horário e 
muitas vezes pelos lugares visitados, é 
optar pelo serviço dos guias que falam 
português. Se a ideia for realmente se 
aventurar pela cidade, basta um mapa 
e muita curiosidade para descobrir os 
melhores pontos da cidade. 

Depois de passear pelo endereço 
de alguns artistas, nosso destino foi 
Beverly Hills Downtown, lar das lojas e 
das compras. De lá, partimos rumo ao 
famoso e impressionante pôr do sol de 
Santa Mônica. O cenário perfeito para 
dar adeus ao nosso roteiro pela Rota 66, 
que tem seu ponto final na Califórnia.  

R O T A  6 6

Valdir Fernandes, publisher da 
revista Vem Também, nos conta 
como foi sua viagem à histórica 
Rota 66
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de cinema fazem a gente sentir uma 
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A travessia da Rota 66, a 
autoestrada mais icônica 
do mundo, é a essência 

da road-trip americana. Nenhuma 
outra estrada conseguiu capturar 
o espírito e a imaginação dos 
Estados Unidos como ela. A 
rodovia já inspirou músicos, 
cineastas, artistas e escritores, 
da literatura clássica (As Vinhas 
da Ira – John Steinbeck) ao filme 
Carros, da Pixar. Até jogos de 
videogame famosos como Grand 
Theft Auto são ambientados em 
seus arredores. Sua trilha sonora 

mais conhecida, (Get Your Kicks 
on) Route66, composta em 1946 
por Bobby Troup e cantada em 
primeira mão por Nat King Cole, 
já foi regravada por mais de 50 
cantores, do Aerosmith ao UK 
Subs.

A Rota 66 foi a primeira rodovia 
de seu tipo. Em 1926, seus quase  
quatro mil quilômetros foram 
projetados para formar a primeira 
autoestrada transcontinental do 
mundo. Ela conecta a américa 
urbana e a rural, de Chicago a Los 
Angeles, cortando oito estados 

e atravessando 3 fusos horários. 
Como uma artéria, a ‘estrada mãe’ 
tem nutrido comunidades lindeiras e 
servido a milhões de caminhoneiros 
e mochileiros ao longo de décadas. 
Famílias que foram forçadas a 
abandonar seus lares durante a 
Grande Depressão dos anos 30 ou 
do Dust Bowl (a série de tempestades 
de areia que assolou os EUA durante 
esta década), com poucos recursos 
e muita esperança, dirigiram para 
o oeste na Rota 66 em busca de 
uma vida melhor. Essa ‘rodovia dos 
sonhos’, como uma faixa que conecta 
diferentes lados da América, é uma 

das únicas estradas que cortam o 
país diagonalmente. 

Para os americanos, ela simboliza 
um atalho para a felicidade.

A Rota 66 ficou mais famosa durante 
os anos 50, quando veranistas 
começaram a cruzá-la em seus 
Airsteams a procura de grandes 
horizontes, fazendas de crocodilos 

e motéis tradicionais na beira 
do caminho. Porém, o Decreto 
Federal de Dwight Eisenhower 
em 1956 mudou tudo – o sistema 
interestadual de quatro vias, no 
entorno da Rota 66, parecia o início 

de seu fim. Empresas fecharam, cidades 
sofreram com a falta de turistas e parte 
de seu percurso foi 

completamente abandonado. Em 1985, 
a Rota 66 foi desmantelada e deixou 
oficialmente de existir.

Apenas 85% da estrada conseguiu 
sobreviver até os dias de hoje, mas seu 
espírito continua vivo. Na última década, 
ONGs e o Serviço Nacional de Parques 
dos EUA mobilizaram esforços para 
proteger e preservar o que resta. A vida 
está voltando, aos poucos, a aparecer 
na Rota 66 e gente de todo o mundo 
está, cada vez mais, deixando seus ‘kicks’ 
na rodovia. Colecionadores de carros 
adoram passear com seus Mustangs, 
Fords e Chevys e cruzar, de oceano a 
oceano, esta via icônica. Seu ciclo de 
superação, sobrevivência, triunfo e 
nostalgia está presente em cada canto 
de suas margens. Hoje, turistas podem 
ver hotéis antigos, restaurantes ‘vintage’ 
e postos de gasolina tradicionais 
restaurados, além de cidades que 
parecem congeladas no tempo. É uma 
jornada para lembrar o resto da vida.

R
O
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A Rota 66 foi a 
primeira rodovia 

de seu tipo. 
Em 1926, seus 

quase quatro mil 
quilômetros foram 
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formar a primeira 

autoestrada 
transcontinental 

do mundo. Ela 
conecta a américa 

urbana e a rural, 
de Chicago a Los 

Angeles, cortando 
oito estados e 

atravessando três 
fusos horários. 
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A arquitetura de 
Chicago 
Dá para explorar alguns dos 
edifícios mais incríveis dos 
Estados Unidos em passeios 
indicados pela Chicago 
Architecture Foudation. As 
excursões, feitas a pé, em 
segways, trolley-bus, barco ou 
de bicicleta, visitam mais de 70 
rotas pontuadas por prédios 
desenhados por Frank Lloyd 
Wright e pela famosíssima Mies 
van der Rohe Farnsworth House. 
Turistas e moradores indicam 
esta como uma das melhores 
maneiras de conhecer Chicago. 

O Cadillac Ranch, 
no Texas 
Esta instalação pública de arte, 

feita por Cadillacs revestidos de 
grafitte foi criada em 1974 por 
membros do grupo de arte Ant 
Farm. O turista é convidados 
a levar tinta spray e deixar 
a sua marca. Observar mais 
de 10 carros rabo-de-peixe 
mergulhando suas dianteiras no 
chão poeirento do oeste texano 
é uma das experiências mais 
bacanas da Rota 66. 

A loja de souvenir 
da Rota 66 em 
Seligman, Arizona 
A loja Angel & Vilma Delgadillo 
Route 66 Gift Shop, na simpática 
cidade de Seligman, no Arizona, 
é uma verdadeira instituição da 
estrada. Seu dono é considerado 
o ‘anjo’ da rodovia e muitas 
das suas histórias serviram de 

inspiração para o filme Carros, 
da Pixar. 

A Casa Del Desierto 
Outrora abandonada e agora 
restaurada, a Casa Del Desierto 
Harvey House foi construída 
em 1885 para servir comida 
e oferecer estadia aos 
passageiros da Ferrovia Santa 
Fé. Destruída por um incêndio, 
ela foi restaurada pela arquiteta 
Mary Colter entre 1910 e 
1913 – sua estrutura funde a 
arquitetura colonial espanhola 
ao renascimento clássico. Se 
passar por lá, não deixe de visitar 
o Museu Ferroviário da América 
e o Museu da Estrada-Mãe Rota 
66.

R
O

TA
 6

6

LUGARES INTERESSANTES NA ROTA 66
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A ANGÚSTIA DE
FAZER SEMPRE MAIS

Um novo livro apresenta estratégias para apaziguar uma das principais fontes de stress 
da modernidade: a necessidade de ser mais produtivo sem sacrifi car a vida pessoal.

Bianca Alvarenga

O ADULTO DE MEIA-IDADE é 
um angustiado. Ele está no auge de 
sua vida profi ssional, mas enfrenta 
longas jornadas de trabalho e vive 
sob a ansiedade constante de ser 
superado pelos colegas. Coloca-se 
na obrigação de cumprir as expec-
tativas de seus familiares, enquan-
to se ressente de passar pouco 
tempo com os fi lhos e os amigos. 
Lamenta o adiamento sistemático 
dos sonhos de juventude, cada vez 
mais distantes. Pesquisas em dife-
rentes países revelam que a fase 
mais infeliz da vida de mulheres 
e homens coincide com essa ida-
de. Um estudo feito por pesquisa-
dores britânicos analisou a curva 
da felicidade e chegou à seguinte 
conclusão: se colocássemos nossa 
satisfação pessoal em uma linha 
do tempo, ela teria o formato de U. 
O tempo varia um pouco entre os 
países, mas em média, o pico da in-
felidade acontece aos 46 anos. No 
Brasil, o fosso da insatisfação chega 
antes, aos 36 anos. Para os autores, 
as pessoas, quando se aproximam 
dos 40 anos, passam a reprimir 
ambições e sonhos acumulados no 
início da vida. Com o tempo, vem 
o alívio: as aspirações são calibra-
das à realidade, e as angústias se 
esvanecem. O ápice da felicidade 
adulta, surpreendentemente, ocor-
re entre os 60 e os 70 anos de vida.

Uma frustração típica da meia-
-idade, para quem é pai ou mãe, é 
chegar em casa quando os fi lhos 
já estão na cama e muitas vezes 

sair para o trabalho antes de vê-los 
acordar. Pior: mesmo obrigados a 
privar-se do convívio familiar, es-
ses profi ssionais nãos se conside-
ram plenamente produtivos na vida 
profi ssional. Foi esse sentimento 
que levou o jornalista americano 
Charles Duhigg a investigar o pró-
prio descontentamento. Certo dia, 
viu-se premido pelo nascimento 
do seu segundo fi lho e pelos ar-
rajos fi nais para o lançamento do 
seu primeiro livro (que viria a ser 
o best-seller internacional O Poder 
do Hábito), enquanto trabalhava 
com afi nco em uma série de repor-
tagens para o jornal The New York 
Times (que acabou lhe rendendo 
um Prêmio Pulitzer). “Havia muitas 
coisas boas acontecendo na minha 
vida profi ssional, e eu me sentia re-
alizado. Porém, eu tinha a sensação 
de estar correndo cada vez mais 
rápido, e ainda assim estar dando 

passos para trás”, conta ele, em en-
trevista a VEJA.

Como bom jornalista, Duhi-
gg fez da própria experiência uma 
bela reportagem ensaística, trans-
formada em livro, que chega na 
próxima semana às livrarias brasi-
leiras. Mais Rápido e Melhor – Os 
Segredos da Produtividade na Vida 
e nos Negócios (Objetiva: 49,90 
reais) é o resultado de dois anos 
de entrevistas e investigações para 
saber como pessoas de campos 
profi ssionais variados conseguem 
ser produtivas, equilibrando-se 
entre as obrigações pessoais e as 
profi ssionais. No fi m, o autor orga-
nizou a sua apuração em oito ideias 
centrais, como a capacidade de 
manter o foco nos objetivos, cum-
prir as metas estabelecidas, saber 
inovar e também tomar decisões, 
além de navegar com segurança 
no oceano de informações e distra-
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ções do mundo moderno.
Ao falar sobre foco, Duhigg con-

ta o caso do voo 32 da companhia 
aérea australiana Qantas Airways. 
Após um incêndio em uma das tur-
binas do Airbus A380, fragmentos 
resultantes da explosão perfuraram 
uma das asas e romperam partes 
dos sistemas elétrico e hidráulico 
da aeronave. Com 21 dos 22 prin-
cipais sistemas de voo danifi cados 
ou inoperantes, o piloto precisou 
confi ar mais na própria experiência 
do que nos avisos que piscavam no 
painel do avião. Ele concentrou-se 
no que era importante: controles 
de navegação, freios, tanques de 
combustível e trem de pouso. Em 
seu modelo mental, o piloto recor-
reu ao artifício de fi ngir estar pilo-
tando um Cessna, uma aeronave 
infi nitamente menos complexa do 
que o A380. Focando o essencial, 
pousou com segurança e salvou 
469 vidas. Nas simulações que re-
criaram o acidente, nenhum outro 
piloto conseguiu evitar uma tragé-
dia. Como essa história serve às 
pessoas que desejam ser mais pro-
dutivas? O jornalista ressalta, ai, a 
importância de criar modelos men-
tais. É possível preparar-se para 
os problemas que eventualmente 
surjam.

Outra história contada no livro 
é a de Jerome Robbins, um core-
ográfo americano que revolucio-
nou os musicais da Broadway, na 
primeira metade do século XX. 
Robbins era conhecido por buscar 
todo tipo de informação. Embora 
pertencesse à corrente da dança 
clássica, assistia à vários tipos de 
espetáculo, lia obras de correntes 
literárias diversas e até mesmo 
frequentava as reuniões do Partido 
Comunista, embora não se inte-
ressasse por política. A cada nova 
experiência, escrevia cartas de até 
trinta páginas a amigos, não com 
intenção de contar a eles o que ele 
leu ou ouviu, mas de registrar aqui-

lo para si mesmo e atribuir sentido 
àquelas idéias. Lição: para ser mais 
produtivo, é necessário assimilar 
as informações recebidas no dia a 
dia.

Tudo se complica, naturalmen-
te, na era dos milhares de aplica-
tivos de mensagem, redes sociais 
e e-mais. Usadas para o bem, são 
ferramentas que podem servir de 
canais de informação e produti-
vidade. Ao mesmo tempo podem 
causar distração e ampliar a sen-
sação e angústia, pela necessidade 
que nos impõem, a todo instante, 
de responder a alguém ou de co-
mentar algo. A questão virou um 
tema recorrente entre executivos 
e consultores de recursos human-
so, preocupados em como se ajus-
tar a funcionários permanente-
mente conectados. “O número de 
atividades na rotina de trabalho 
aumentou consideravelmente na 
última década, mas as distrações 
e interrupções também”, diz Ri-
cardo Basaglia, dirtor executivo da 
consultoria de recursos humanos 
Michael Page. Para o bem ou para 
o mal, a tecnologia embaralhou os 
limites entre a vida pessoal e a vida 
profi ssional. Podemos responder 
a e-mails do chefe após o expe-
diente e conversar com amigos no 
trabalho pelo WhatsApp. Algu-
mas empresas chegam a proibir o 
uso de celulares e redes sociais no 
ambiente de trabalho. Bancos e fá-
bricas adotam a regra para evitar 
distrações, e assim garantir a se-
gurança dos funcionários, e para 
coibir vazamentos de informações.

Uma pesquisa feita em 2010 
pela companhia de recrutamento 
Robert Half com mais de 200 ges-
tores brasileiros revelou queo uso 
de redes sociais era vedado em 
26% das empresas e restringido 
em quase metade delas. Isso vem 
mudando. A probição está cain-
do de desuso. As empresas estão 
entendendo que é melhor engajar 

o funcionários e incentivar o bom 
senso”, afi rma Fernando Mantova-
ni, diretor de operações da Robert 
Half. A tarefa é mais difícil na me-
dia em que mais pessoas da gera-
ção Y, nascidas entre os anos 1980 
e 1990, entram no mercado de tra-
balho. Os jovens entendem regras 
de forma diferente da geração X. 
Esse confl ito, não raro, acaba se 
transformando em mais um ponto 
de tormenta para o angustiado exe-
cutivo de meia-idade. Afi rma Ba-
saglia, da Michael Page: “Confl itos 
de gerações sempre vão existir no 
mercado de trabalho. A questão é 
saber conciliar as visões diferentes 
e utilizar as novas ferramentas de 
forma produtiva”.

No trabalho ou na vida pessoal, 
ser produtivo requer prática, re-
quer o eterno recurso da tentativa 
e erro – e esse é outro conselho de 
Duhigg. Para o autor, é essencial 
estar atento à distinção entre “es-
tar ocupado” e “ser produtivo”. “É 
um equívoco perseguir metas irrea-
listas”, diz. “Produtividade não sig-
nifi ca trabalhar mais ou executar 
uma série de atividades simples. 
Ao contrário, exige que façamos 
escolhas e pensemos a respeito do 
que estamos executando, em busca 
da criatividade”. Segundo Duhigg, 
as pessoas produtivas seguem um 
conjunto de práticas classifi cadas 
por ele como metas SMART, sigla 
em inglês para específi co, mensu-
rável, atingível, realista e cronogra-
ma.

O livro de Duhigg pode ajudar 
a aplicar as angústias das pessoas 
de meia-idade que, como ele, se 
afl igem com a sensação de não es-
tarem, nunca, fazendo o bastante. 
Mas, para evitar a armadilha mais 
comum da modernidade, é bom 
evitar que as dicas propostas pelo 
autor se transformem em mais um 
foco de angústia para os seus leito-
res.

Artigo
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WWW.GOMESDEMATOS.COM.BR

NÓS TE LEVAMOS A UM OUTRO PATAMAR DE

O QUE TROUXE SUA EMPRESA ATÉ AQUI,

SERÁ SUFICIENTE PARA LEVÁ-LA MAIS LONGE?
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Manoel Milfont Advogados Associados

O Escritório “Manoel Milfont Advogados 
Associados”, formado pelos sócios Ma-
noel Milfont, Ramiro Milfont e Edson Nó-

brega Filho, presta consultoria, assessoria jurídica 
preventiva e contenciosa com análise e confecção 
de contratos e pareceres à diversas empresas dos 
mais variados ramos locais, nacionais e internacio-
nais, atuando com desenvoltura e credibilidade no 
âmbito dos vários Tribunais do nosso País, sejam 
eles Estaduais ou Federais e também nos Tribunais 
Superiores.

O escritório jurídico está sediado na cidade 
de Fortaleza e possui equipe de profissionais com 
vasta experiência e conhecimento, destacados na 
atuação forense e em diversos ramos do direito, 
dentre eles o direito empresarial e o direito imo-
biliário.

Ao longo dos anos, em virtude de seus servi-
ços prestados sempre com excelência, Manoel 
Milfont Advogados Associados adquiriu prestí-
gio e notoriedade no meio jurídico nacional, tan-
to que, recentemente, o escritório foi agraciado 
como Destaque Empresarial na prestação de ser-
viços na área do Direito Imobiliário. 

No ano de 2014, seu sócio fundador, Dr. Ma-
noel Milfont, recebeu da Ordem dos Advogados 
do Brasil – Secção do Ceará a “Medalha Advoga-
do Padrão” e, em 2015, foi indicado como um dos 
grandes nomes da advocacia cearense, homena-
geado como “Destaque no Direito Imobiliário do 
Ceará - anos de 2002 a 2014”, como forma do 
reconhecimento ao exercício da profissão, por 
tantos anos, com base na ética, moral e compro-
misso para com a Justiça, ratificando assim a sua 
brilhante carreira profissional. 

Os colaboradores e profissionais que com-
põem o escritório jurídico estão em constante e 
contínua atualização e aperfeiçoamento de seus 
conhecimentos, seja através de cursos, seminá-
rios, congressos ou especializações, sempre em 
busca de uma melhor capacitação para prestação 
de serviços aos seus constituintes.

Manoel Milfont Advogados Associados pre-
za sempre pelo atendimento personalizado, efi-
ciente e de qualidade aos seus clientes, visando 
a satisfação e garantia de uma boa prestação de 
serviços, atuando sempre com seriedade, zelo e 
competência profissional.
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DESTAQUES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
DO CEARÁ DE 2016 - 29ª EDIÇÃO

////Homenageados: //// Comissão Apuradora:
Reuniu-se na Assembleia Legislativa no dia 31 de Maio às 10horas e foi 
formada pela
 Sra. Gabriella Antunes – Assessora de Imprensa do TCE 

(representando os Tribunais),
Dr. Walmir Rosa de Souza – Subprocurador da Assembleia Legislativa 

(representando as Casas Legislativas).
 Jornalista Antônio Viana - Grupo Cidade (representando a Imprensa),
Dr. Irapuan Aguiar  – Diretor da FGF (repres. as Universidades),

 

Acaraú,
Acopiara,
Aracoiaba,
Barbalha,
Boa Viagem,
Brejo Santo,
Camocim (o 
mais votado),
Campos Sales,
Caririaçu,
Caucaia,
Cedro,
Eusébio,
Fortaleza,
Granja,
Horizonte, 
Iguatu,
Itatira,
Maracanaú,
Maranguape,
Massapê,

Milagres,
Mombaça,
Morada Nova,
Novo Oriente,
Orós,
Pacatuba,
Palhano,
Parambu,
Piquet Carneiro 
(Menção Honrosa),
Potiretama,
Quiterianópolis,
Quixeramobim,
Russas,
São Gonçalo,
Sobral,
Tauá,
Tururu
e Viçosa do
Ceará.
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/// Colegiado de Jurados de Alto Nível: 38 Votantes
 Ministro Raul Araújo - Superior Tribunal de Justiça; 
  Prof. Izolda Cela – Vice Governadora do Estado;
 Dep. José Albuquerque  - Pres. da Assembleia Legislativa;
 Senador Eunício Oliveira;
 Senador Tasso Jereissati / Ex-Senador Luiz Pontes;
 Dr. Ubiratan Aguiar  –  Ex-Presidente do TCU; 
 Presidente Salmito Filho  -  Câmara Municipal de Fortaleza;
 Dr. Edilberto Pontes  -  Pres. Tribunal de Contas do Estado;
 Conselheiro Domingos Filho do TCM / Walney de Castro;
 Dep.Luizianne Lins  -  Ex-Pref. de Fortaleza /Waldemir Catanho; 
 Dr. Antônio Cambraia  - Ex-Prefeito de Fortaleza;
 Dr. Cid Carvalho/Miguel Dias  –  TV Cidade; 
 Dr. Alcir Porto  –  Prefeitos Empreendedores SEBRAE; 
 Sra. Carmem Lúcia Dummar  -  Presidente da ACERT;
 Sr. Roberto Moreira  –  Diretor da TV Diário;
 Sr. Paulo Oliveira  –  Comunicador da Verdes Mares;
 Sr. Osvaldo Magalhães  –  Diário do Nordeste;
 Dr. Darlan Leite  -  Presidente da AMTUR;
 Sra. Maristela Crispim  –  Editora Caderno Regional DN;

 Sr. Carlos Silva  –  Rádio Assunção;
 Dr. Irineu Carvalho  –  Assessor da APRECE;
 Dra. Fátima Catunda  -  Ex-Sec. da STDS e Comentarista;
 Dr. Luiz Sérgio Gadelha Vieira  –  Ex-Presidente TCM;
 Sr. Aderson Maia  –  Presidente Sindicato dos Radialistas;
 Sr. Wolker Gomes  –  Rádio Cidade;
 Sr. George Cesar  -  Sistema AVOL;
 Pedro Gomes de Matos /Sônia Pinheiro (Jornalistas);
 Sr. Ednaldo Lavor  –  AVIPRECE;
 Sr. César Veras  -  Presidente UVC;
 Sr. Antônio Viana  –  Jornalista, Radialista, Municipalista;
 Sr. Lúcio Brasileiro  –  Colunista mais antigo do mundo;
 Sr. Leurimberg Lima  –  Jornalista;
 Sr. Ulisses Lima  -  Folha do Sertão;
 João Ferreira e Walter Bardawil  –  ACEJI;
 Leonidas Cristino  -  Deputado e Ex-Ministro;
 Selo Verde
 Menor Índice de Mortalidade Infantil
 Menor Índice de Analfabetismo

* Além de 60.089 votos válidos pela Internet. A Prefeita de Camocim receberá o Troféu Welington Landim e o Deputado José Albuquerque receberá o Troféu Raimundo Ferreira.

Solenidade Foi realizada no La Maison Dunas, dia 27 de Junho

DESTAQUES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
DO CEARÁ DE 2016 - 29ª EDIÇÃO
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Alexandre Alencar (PACATUBA) recebe do Sr. Marcelo Augusto e do Dep. Domingos Neto

Antônio Almir (ITATIRA) recebe do Pres. Dep. José Albuquerque

Antônio José (MASSAPÊ) recebe do Dep. José Albuquerque (PAI) e do Governador 
Camilo Santana

Aderilo Antunes (IGUATU) recebe do Dep. Agenor Neto

Alexandre Silveira (ACARAÚ) recebe do Dep. Duquinha

Antônio Cláudio (ARACOIABA) recebe de Maria Fernanda (FILHA)

Átila Câmara (MARANGUAPE) recebe do Dep. Raimundo Matos

Governador Camilo Santana recebe de Roberto Farias
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Cláudio Pinho (SÃO GONÇALO) recebe da Sra. Maria do Carmo (ESPOSA)

Dr. Washington (CAUCAIA) recebe da Sra. Ester Gois (ESPOSA)

Expedito Nascimento (PIQUET CARNEIRO) recebe da Sra. Jenine Macêdo

Fernando Assef (BOA VIAGEM) recebe do Sr. Samuel Alves e do Dep. Domingos Neto

Divaldo Soares (VIÇOSA DO CEARÁ) recebe do Governador Camilos Santana e Pres. 
Dep. José Albuquerque

Ecildo Filho (MOMBAÇA) recebe do Dep. Danniel Oliveira

Fco. Vilmar Martins (ACOPIARA) recebe de Teognis e Lúcia Martins

Firmo Camurça (MARACANAÚ) recebe do Sr. Roberto Pessoa
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Adelmo Aquino (POTIRETAMA) recebe da Sra. Elane Aquino (ESPOSA) e do Dep. Domingos Neto

Destaques da Administração Municipal do Ceará de 2016 | 29a Edição

Guilherme Landim (BREJO SANTO) recebe  da Sra. Sheslla Landim (ESPOSA) e da Sra. 
Gislaine Landim (MÃE)

João Marcos (CARIRIAÇU) recebe do Dep. Danniel Oliveira

José Leite (BARBALHA) recebe do Governador Camilo Santana

José Arimatéa (EUSÉBIO) recebe da Sra. Denise Nilo (ESPOSA)

Hellosman Lacerda (MILAGRES) recebe do Sr. Neto Napoleão e do Dep. Danniel Oliviera

Keylly Noronha (PARAMBU) recebe do Sr. Rômulo Noronha (IRMÃO)

Glauber Castro (MORADA NOVA) recebem do Dep. Domingos Neto
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Manoel Gomes (HORIZONTE) recebem da Sra. Jô Farias (ESPOSA) e netos

Mônica Aguiar (CAMOCIM) recebe diploma do Dep, Sérgio Aguiar (ESPOSO) e Troféu 
Welington Landim do Governador Camilo Santana

Nilson Freitas (PALHANO) recebe do Sr. Walney Castro e do Dep. Domingos Neto

Patrícia Aguiar (TAUÁ) recebe do Dep. Domingos Neto (FILHO) e do Cons. Domingos 
Filho (ESPOSO)

Moésio Loiola (CAMPOS SALES) recebe de Lucas Oliveira Loiola (FILHO)

Nilson Diniz (CEDRO) recebe do Dr. Ubiratan Aguiar

Nonato Marim (TURURU) recebe de Daniele e Camila (FILHAS)

Pres. Dep. José Albuquerque recebe Trofeú Raimundo Ferreira de Antônio Viana e Jô 
Ferreira
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Raimundo Weber (RUSSAS) recebe do Pres. Dep. José Albuquerque

Romeu Aldigueri (GRANJA) recebe de Victor Aldigueri (FILHO)

Veveu Arruda (SOBRAL) recebe do Governador Camilo Santana

Roberto Cláudio (FORTALEZA) recebe do Governador Camilo Santana e Zezinho Albuquerque

Simão Pedro (ORÓS) recebe do Dep. Domingos Neto e do Dep. Agenor Neto



www.robertofarias.com.brPPE | EM REVISTA 85



86 www.robertofarias.com.br PPE | EM REVISTA



www.robertofarias.com.brPPE | EM REVISTA 87

Rede Cuca. 
É a Prefeitura 
de Fortaleza 
oferecendo cursos 
gratuitos e mais 
oportunidades 
para nossos jovens.

A Prefeitura de Fortaleza triplicou 

o número de Cucas na cidade.  

Nos Cucas Jangurussu, 

Mondubim e Barra, milhares de 

jovens têm acesso a atividades 

artísticas, culturais, esportivas  

e de lazer, totalmente de graça 

e com toda a infraestrutura para 

desenvolver os seus talentos.

JUDÔTEATRO DANÇA

REDE CUCA JANGURUSSU

REDE CUCA - Barra, Mondubim e Jangurussu
Arte, cultura, esporte e lazer com toda a infraestrutura

NATAÇÃO
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Albuquerque (PDT), faz 
um balanço positivo do 
desempenho da base 

aliada ao governador Camilo 
Santana (PT) nas eleições mu-
nicipais deste ano. Um dos prin-
cipais articuladores da aliança 
que envolve siglas aliadas, ao 
lado dos ex-governadores Ciro 
Gomes (PDT) e Cid Gomes 
(PDT), ele destaca as vitórias 
expressivas dos correligionários 
em todo o Ceará.

Para Zezinho Albuquerque, 
os prefeitos e prefeitas que co-
mandarão os municípios cea-
renses a partir de 2017 enfren-
tarão grandes difi culdades e, 
desta forma, será preciso atuar 
com ousadia e criatividade no 
desenvolvimento de projetos e 
na busca por apoio político. Um 
dos vitoriosos nas eleições des-
te ano, ele contabiliza 52 muni-
cípios que serão administrados 
pelo PDT, bem como gestores 
eleitos por partidos aliados em 
todo o Estado. 

“Tivemos um grande de-
sempenho nestas eleições, com 
o PDT elegendo 52 prefeitos 
no Ceará, fruto de um trabalho 
que fi zemos para consolidar 
este partido. A presença dos 
ex-ministros e ex-governadores 
Ciro Gomes e Cid Gomes foi 
essencial para que alcançásse-
mos este resultado. Junto com 
aliados, ganhamos em grandes 
municípios, como Fortaleza (Ro-
berto Cláudio – PDT), Caucaia 

O presidente da Assembleia Legislativa do Ceará, Deputado José Albuquerque

Zezinho Albuquerque faz balanço sobre 
2016 e aponta perspectivas para 2017

(Naumi Amorim – PMB), Jua-
zeiro do Norte (Arnon Bezerra 
– PTB), Crato (Zé Ailton Bra-
sil – PP) e Sobral (Ivo Gomes – 
PDT)”, destaca.

O presidente da Assembleia 
assegura que os 46 deputados 
estaduais estão engajados na 
busca de soluções para as de-
mandas dos municípios. “Procu-
rarei atuar apoiando não apenas 
estes municípios que mencio-
nei, mas a todos os que neces-

sitem do auxílio do Poder Legis-
lativo. Estaremos juntos para 
superar esta travessia e trazer 
desenvolvimento aos cearen-
ses”, enfatiza.

Sintonia entre poderes
A parceria entre os poderes 

Executivo e Legislativo é desta-
cada pelo presidente. “Até por 
ter sido integrante deste Poder, 
o governador Camilo Santana 
mantém uma relação de muito 
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O presidente da Assembleia Legislativa do Ceará, Deputado José Albuquerque

respeito com a Assembleia, dia-
logando sempre para garantir a 
aprovação dos projetos que en-
via à avaliação dos deputados”, 
explica.

Por iniciativa do presidente 
da Assembleia, a relação entre 
os poderes tem sido intensifi -
cada. Zezinho Albuquerque dá 
como exemplo desta interação 
a série de visitas dos secretários 
de Estado à Assembleia, para 
prestar contas à sociedade. Uma 
forma de aproximar os poderes 
Executivo e Legislativo, garan-
tindo transparência nas medi-
das administrativas. As visitas 
permitem aos deputados, ainda, 
questionar os gestores sobre o 
que foi realizado por cada Pasta.

Neste ano, compareceram à 
Assembleia secretários do De-
senvolvimento Agrário, Dedé 
Teixeira; de Recursos Hídricos, 
Francisco Teixeira; de Seguran-
ça Pública e Defesa Social, Delci 
Teixeira; e da Justiça, Hélio Lei-
tão. Todos fi zeram exposições 
bastante positivas e interativas, 
em que cada deputado apresen-
tou seus questionamentos aos 
secretários.

Balanço de 2016
De acordo com Zezinho Al-

buquerque, em 2016, foram 

aprovadas diversas leis de inte-
resse dos cearenses na Casa do 
Povo. Podemos destacar, dentre 
elas, os planos estaduais de edu-
cação e cultura. São propostas 
que mobilizaram importantes 
setores da sociedade durante as 
discussões que antecederam as 
suas aprovações.

Ainda neste ano, demos con-
tinuidade à campanha “Ceará 
Sem Drogas”, que visa cons-
cientizar os jovens sobre as más 
consequências da dependência 
química. Com a campanha, fo-
ram realizados neste ano en-
contros em várias cidades do 
estado, mais recentemente em 
Acaraú e Crateús, contemplan-
do as respectivas regiões e mu-
nicípios vizinhos.

Nestes eventos, foram minis-
tradas palestras pelo ex-jogador 
e comentarista esportivo Walter 
Casagrande, reunindo milhares 
de estudantes para um debate 
sem preconceitos sobre a depen-
dência química e o processo de 
reabilitação destas pessoas. O 
presidente do Poder Legislativo 
destaca que o objetivo da cam-
panha é o de conscientizar os 
jovens de que a porta para a en-
trada dos jovens no mundo das 
drogas é muito larga, enquanto a 
de saída é muito pequena.

Uso racional da água
Outro tema que mereceu 

atenção do poder público neste 
ano foi a questão do uso racio-
nal da água, em decorrência de 
o Ceará ter registrado chuvas 
abaixo da média há mais de cin-
co anos. Em junho deste ano, a 
Assembleia promoveu um de-
bate sobre a situação hídrica do 
estado. Na ocasião, foi realizado 
um encontro com representan-
tes da Secretaria de Recursos 
Hídricos do Estado, da Compa-
nhia de Gestão dos Recursos 
Hídricos (Cogerh) e Superin-
tendência de Obras Hidráulicas 
do Ceará (Sohidra), tratando de 
iniciativas desenvolvidas com o 
objetivo de enfrentar o proble-
ma.

“É importante fi car claro que 
estas iniciativas somente serão 
bem sucedidas caso a popula-
ção faça o uso racional da água, 
agindo desta forma no seu coti-
diano. A cada atividade realiza-
da, desde o momento em que 
escovamos os dentes, lavamos 
as mãos ou quando tomamos 
banho, é preciso evitar o desper-
dício de água. Assim, estaremos 
construindo um Ceará melhor 
para todos”, destaca Zezinho 
Albuquerque.
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eleita pelo segundo ano consecutivo
a melhor empresa de blindagens do ceará.
* Destaque Empresarial 2015 e 2016

Única empresa cearense
associada à Abrablin
(Associação Brasileira
de Blindagem)

www.lockerblindagens.com.br
Av. Alberto Craveiro, 466 - Dias Macedo, Fortaleza - CE

(85) 3295-6663 | (85) 98184-3131


